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AVEIRO —— 


tenazes que perseveram na 
luta aos fracassos mais de- 
sanimadores, conservam o 
alento latente e vivaz nos mesmos 
colapsos a que o infortúnio os 
abata—e quando o volver da sorte 
lhes oferece o propício ensejo, de 
novo se guindam à prosperidade. 


VEIRO lembra a vida volun- 
A tariosa de certos homens 


A sua história representa mais 
uma lição de causas e efeitos a 
aproveitar no prático sentido de 
não reincidir na negligência e na 
mesquinhês des provisórias solu- 

ssções, do que uma realidade patente 
em documentos arqueológicos ou 
escritos. Mal se concretiza nos 
monumentos raros, e quase irre- 
missivelmente se desfez na cinza 
e no bolor dos arquivos sucessiva- 
mente perdidos ou malbaratados, 


Até parece moderna... 


A cidade apresenta uma fisio- 
nomia de urbe moderna, desligada 
e deslembrada do que foi, repre- 
sentou e valeu. Sem continuidade 
de evolução, houve de refazer-se 
inteiramente, com nova traça e 
novo aspecto arquitectónico, Apro- 
veitou, apenas, um local meio de- 
vastado, onde restavam um punha- 
do de construções mais sólidas, 
algum templo ou mosteiro e, fun- 
damentalmente, as raízes que arrei- 
gam as gerações ao berço natal 
ou dos maiores, e lho douram no 
afecto. 


A actual aparência de Aveiro 
confere-lhe, assim, uma engana- 
dora modernidade. Não evidencia 
os estigmas dos anos, não alardeia 
nem fala do passado através desse 
meio material de expressão, irre- 
cusável e flagrante, que resulta 
das velhas. pedras patinadas e 
constitui a memória das povoa- 
ções vetustas. 


A história, esquadrinhada até 
ao que resta de revelador, corrige 
e nega as aparências que induzem 
na errónea impressão. Nem ha- 
verá, sequer, precisão de recorrer 
a fantasiosos enfeites de nobilita- 
ção, que conduziriam a buscar 
ascendências remotíssimas, mais 
ou menos do âmbito inconsistente 
das hipóteses, tão ao gosto e ao 
jeito da lisonja, mascarada de 
erudição dos escritores de há dois 
ou três séculos. 


MIL ANOS DE HISTÓRIA 


Por Lduado Lerqueiva 


Hipóteses supériluas 


Alcançaríamos, por essa via, 
celtas e turdetanos; os gregos com 
o certificado etnológico da beleza 
peculiar às mulheres, em que os 
genes da formosura helénica per- 
durariam com mendeliano rigor e 


constância; os fenícios, pela he- 
rança, zelosamente conservada, da 
configuração dos barcos típicos 
do tráfego lagunar, mormente do 
«moliceiro» — o do colo e da le- 
veza das aves aquáticas; e o pe- 
ríodo romanizante, na teimosa 
referência à incógnita Talábriga, 
que os investigadores não logra- 
ram localizar, mas há muito deixou 
de poder considerar-se na progé- 
nie da cidade actual. 


A antiguidade de Aveiro encon- 
tra-se no domínio dos factos com- 
prováveis, E, destes lhe resultando 
uma existência mais de milenária, 
pode, sem mágoa nem desdouro, 
desprender-se de mais remotas 
linhagens, contestáveis e improce- 
dentes. 
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Santa Casa da (Misericórdia 


Por despacho recente do Subsecretário de Estado da Ássis- 
tência Social, sr. Dr. José Guilherme de Melo e Castro, foi decla- 
rada nula e de nenhum efeito a eleição da Mesa da Santa Casa 


da Misericórdia de Aveiro. 


Para gerir esta instituição, foi nomeada a seguinte Comis- 


são Administrativa: 


PRESIDENTE — Dr. Fernando Calisto Moreira, Conservador do Registo Civil 
em Aveiro e Advogado; 

VICE-PRESIDENTE — Dr, Francisco Joaquim Teles de Matos Chaves, Dele- 
gado do |, N. T. P. em Áveiro; 

VOGAIS — Dr. Arménio Martins Rodrigues, Advogado; Dr. António Fernando 
Marques Rocha, Vice-reitor do Liceu Nacional de Aveiro; 
Dr. Euclides Simões de Araújo, Professor do mesmo Liceu; 
Dr. José Gomes Bento, idem; Manuel dos Reis Baptista, 
Agente do Banco de Portugal em Aveiro; José Maria Vila- 
rinho, Capitão de Navios, Armador e Industrial; Armindo 


Neves Deus, 


Comerciante; Jerónimo Mascarenhas Júnior, 


Proprietário, Comerciante e Industrial (pelas freguesias rurais 
de Eirol, Cacia e Eixo); Manuel Marques Mostardinha, Pro- 
prietário (pelas freguesias de Oliveirinha, Requeixo e Nariz); 
e João Nunes da Rocha, Proprietário e Industrial (pela fre- 


guesia de Aradas). 


Na última segunda-feira, 22 
do corrente, pelas 18 horas, e 
no edifício do Governo Civil, o 
Chefe do Distrito, sr. Dr. Fran- 
cisco José Rodrigues do Vale 
Guimarães, deu posse à refe- 
rida Comissão. 

Presentes ao acto, além dos 
empossados, estavam os srs.: 
Dr. António Fernando Marques, 
Governador Civil substituto; Dr. 
Alvaro Sampaio, Presidente da 
Câmara Municipal; P.e Manuel 

(Continua na pág. 6) 


A entrega da Lata Constitucional 
ao ROTARY CLUBE DE AVEIRO 


A roda rotária marcha. E' este um facto indesmen- 
tível, quaisquer que sejam as opiniões sobre rotarismo. 
E na altura em que, no seu progressivo movimento, o rota- 
Tismo alcançou Aveiro, quanto compete a um jornal regio- 
nalista independente, como o nosso, — aliás inapto, de 
momento, u pronunciar-se decisivamente sobre o assunto 
—é registar os factos fotograficamente, sem efeitos de luz 
e sem retoques. 

Isso temos feito. 

Bem se compreenderá que, dentro deste critério, pro- 
porcionemos a extensão das notícias à relativa importân- 
cia dos acontecimentos. à 

A presença em Aveiro, no último domingo, de cerca 
de quatrocentos rotários, que vieram aqui dos mais distan- 

(Continua na pág. 4) 


programa: 


Hoje, Sábado: A's 16 
horas — Bênção e entrega 
das casas do Património dos 
Pobres, no Bairro de Sá. 


A's 20 horas — Concen- 
tração no Seminário. Procis- 
são de Velas, com a Imagem 
de Nossa Senhora, para 
Esgueira. 


Quarta-feira, 1.º de 
Dezembro: A's 9 horas— 
Comemorações da «Moci- 
dade Portuguesa », no Liceu 
Nacional. 


À's 10 horas — Içar das 
Bandeiras Nacional e da 
M, P, no Largo do Liceu. 


À's 10.15 horas — No Gi- 
násio do Liceu — Sessão so- 
lene para distribuição de 
prémios e imposição de 
insígnias. — Conferência pelo 
professor do Liceu sr. Dr. 
Assis Maia, 


ÁÀ's 10.30 horas — Missa 
Solene na Sé Catedral. 


À's 11 horas — Desfile dos 
Filiados pelas ruas da ei- 
dade. : 


A's 11.30 horas— No Sé 
Catedral — Missa celebrada 
por Sua Excelência Reve- 
rendissima o Senhor Arce- 
bispo-Bispo de Aveiro. Alo- 
cução do mesmo Prelado. 


A's 20.30 horas — Procis- 


Polebrações Marianas 


Demos oportunamente conhecimento das soleni- 
dades que vão realizar-se em Aveiro para encerra- 
mento do Ano Mariano, que hoje têm o seu início. 

As diversas Comissões nomeadas não se poupam 
a esforços para lhes imprimir aquele cunho de gran- 
diosidade que está no desejo e no espírito de todos 
os católicos; e o entusiasmo que lavra, não apenas na 
Cidade, mas em toda a Diocese, deira prever que as 
festas atingirão um nível de inusitado brilhantismo. 
A seguir publicamos integralmente o respectivo 


são de Velas de Esgueira 
para a igreja do Vera-Cruz. 


Sábado, 4: A's 20.30 
horas — Procissão de Velas, 
da igreja da Vera-Cruz 
para a Sé Catedral. 


Dominso, 5: A's9 horas 
— Comunhão Colectiva das 
crianças da cidade, na igreja 
da Misericórdia. 


A's 15 horas — Bênção da 
primeira pedra do Monu- 
mento a Nossa Senhora da 
Conceição, a erigir em frente 
do Seminário. 


Terça-feira, 7: As 17.30 
horas — Sessão Solene no 
Teatro Aveirense. 


—«A Raínha do Céu 
nos Caminhos da Terra » 
— conferência por Mons. 
Moreira das Neves. 


—« Auto de Nossa Se- 
nhora », do poeta Miguel 
Trigueiros, representado 
pelas alunas do Liceu 
Nacional de Aveiro. 


A's 22 horas — Vigília So- 
lene na Sé Catedral, 


Quarta-feira, 8: (Dia 
Santo e Feriado Nacional) 
As 8 horas — Comunhões 
Colectivas, nas igrejas paro- 
quiais da cidade. 


(Continua na pág. 3) 


Foto de Gervásio Aleluia 


UM LAR NA PROA DUM BARCO — trêz gerações unidas pelo sangue e pelo destino: avó, pais 


e netos, que vivem na Ria e vivem da Ria — paisagem humana de Áveiro, sobre a paisagem muito 


aveirense das águas. 


O barco é o seu mundo e a 


ia o seu universo... 
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Ideias & Factos 


Secção dirigida pelo Dr. Vasco Branco 
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AINDA SOBRE CINEMA 


Um CINE-CLUBE em Aveiro ? 


Sugestão de Afonso Sfeiça Neves 


Prémio Nobel de Literatura 


Treze dos dezoito acadé- 
micos que constituem o juri 
para atribuição do Prémio 
Nobel de Literatura—o mais 
cobiçado e honroso do mundo 
—reuniram-se, recentemente, 
em Estocolmo; e, após aní- 
mado debate, foi por maioria 
conferido o valioso prémio, 
(cerca de 180 mil coroas no- 


O SAL GEE A 
E 


Lemos há dias na «Vértice» que ia ser criado um novo 
Cine-Clube em Estremoz, além de estarem já projectados 
outros em Castelo Branco e Oliveira de Azeméis. 

Não podemos deixar de manifestar a simpatia que nos 
merecem estas iniciativas, dada a projecção e amplitude de 
que a 7.º arte hoje disfruta. Com efeito, ninguém desco- 
nhece a influência que o cinema pode exercer sobre as 
multidões em todos os sectores, desde o pedagógico ao 


três dias comprimiu o sorriso, 
esvasiou os bolsos dos planos 
a que o cotão se prendera já. 


artístico. 


Às suas possibilidades plásticas, aliados ao progresso 
da ciência e da técnica, dão-lhe uma universalidade e 


extensão nunca alcançadas por qualquer outra arte. 


Dire- 


mos até, utilizando a frase feliz de Ramos de Almeida, que 
«ele é a realização estética da vida ». 


Assim, enquanto uma peça 
de teatro só pode ser vista 
por reduzido número de es- 
pectadores, ou as grandes 
obras de escultura e de pin- 
tura só podem ser observa- 
das por quem se desloque 
aos museus onde elas se en- 
contrem, o mesmo filme será 
visto em poucos meses por 
vários milhões de especta- 
dores. 

À sua comunicabilidade e 
poder de penetração descer- 
ram-lhe horizontes ilimitados: 
do fenómeno fílmico à emo- 
ção cinematográfica não se 
vislumbra a distância que 
vai de qualquer contempla- 
ção artística diversa à sensa- 
ção estética subsequente (1). 
Como diz Gonçalves Lavra- 
dor, «a significação (símbolo 
significativo do pensamento) 
não é distinta da coisa signi- 
ficada». Diremos, em suma, 
com Bergson, que ele é a 
própria linguagem do pensa- 
mento. 

Mas, por isso mesmo, por 
essa imensa latitude e pro- 
jecção, o cinema nos deve 
merecer um especial cuida- 
do; e, assim, não podemos 
ignorar que, a par do pouco 
bom cinema que se exibe 
nas nossas salas de espectá- 
culos, nelas se projecta tam- 
bém mais, muitíssimo mais, 
mau cinema; que por de- 
trás dum filme está normal- 
mente um produtor para 
quem a realidade económica 
diz muito mais do que a reali- 
dade artística; que o cinema 
não deve ser «fábrica de 
sonhos», como dizia llya 
Erhenburg, mas sim procura 
duma realidade melhor, 
reflexo dos problemas e an- 
seios humanos; embora o 
produtor diga que vai de 
encontro aos desejos do 
público, que este é quem 
manda e este prefere os fil- 
mes do Far-West, os roman- 
ces de aventuras e as histó- 
riasinhas de amor em que o 
príncipe disfarçudo em sapa- 
teiro casa com a dactilógrafa 
ingénua, nós podemos dizer- 


1) 


-lhe que os melhores filmes 
dos Pabst, Clair, Vidor, Renoir, 
Chaplin, também foram gran- 
des êxitos de bilheteira. E” 
certo que o público continua 
a encher as salas em que o 
herói, depois de ter espadei- 
rado 7 antagonistas, acaba 
por salvar o reino e a sua 
amada das garras do vilão, , 
sendo, por isso, feito conde. 
Mas isto é já uma questão 
de cultura. 

E aí a função do Cine- 
“Clube: oriente-se e edugue-se 
a multidão: faça-se propa- 
ganda do bom cinema em 
resposta às berrantes paran- 
gonas publicitárias dos pro- 
dutos dos grandes «trusts »; 
crie-se, em suma, um público 
capaz de discernir o bom do 
mau e que não vá atrás do 
reclame fácil e da crítica 
mercenária; e, então, os pro- 
dutores serão obrigados a 
restituir ao cinema aquele 
valor social e humano que 
as suas finalidades comer- 
ciais lhe tiraram. 

Isto nos sugeriu a leitura 
do artigo da «Vértice» sobre 
a criação de novos Cine- 
“Clubes. Mas então, pensá- 
mos depois, porque não tem 
Aveiro uma instituição tão 
interessante e útil? 

Cidade duma densidade 
populacional elevada, em 
que se sente latejar o pro- 
gresso, em que o comércio 
ea indústria aumentamaritmo 
veloz, em que ruas e aveni- 
das novas estão constante- 
mente a nascer, não se im- 
porá também aqui a criação 
duma instituição dessas? Não 
será um benefício que esse 
mesmo progresso nos impõe 
e com que todos nos regosi- 
jaremos? 

Não pretendemos com isto 
chamar a nós o mérito da 
originalidade, pois sabemos 
andar já para aí ventilado o 
assunto. Todavia, aqui dei- 
xamos a ideia na esperança de 
que ela germine e se concre- 
tize numa realidade que a 
todos aproveitará: O Cine- 
“Clube de Aveiro. 


Interessantes, neste dominio, as investigações do prof. Enrico 


Eulchignoni, do Instituto de Psicologia da Universidade de Roma. 


CASA ESPANHOLA 
: DE 


— Wanuel Gania — 


Lanifícios, Sobretudos, Gobar- 
dines, Choiles e Guorda -sóis 


Rua dos Combatentes da Grande Guerra, n.º 10 
| Telef. 645— Aveiro l 


Doenças dos Olhos 


Artur Simões Dias 


Médico Especialista 
Consultas todos os dias de manhã e de tarde 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º D. 


(Acima do Cine-Teatro Avenida ) 


Telef. 633 AVEIRO 


rueguesas) ao escritor ame- 
ricano Ernest Hemingway, 
homem corpulento, de 55 
anos, apreciador de desportos 
e conhecido amador de aven- 
turas. 

Muitos dos seus escritos 
traduzem cenas que ele pró- 
prio viveu, quer como civil, 
quer como militar ao serviço 
do exército italiano durante 
a primeira guerra. 

Começou a sua carreira 
literária pelo jornalismo; e, 
depois de ter escrito interes- 
santes reportagens sobre o 
conflito greco-turco de 1921, 
publicou o seu primeiro ro- 
mance, «Fiesta», em estilo 
directo e sem artifícios. 

« Adeus às atmas», « Ter 
e não ter» e «Por quem os 
sinos dobram», são três das 
suas obras mais notáveis, a 
justificar o Prémio Pulitzer 
com que já tinham sido con- 
sagrados os seus mereci- 
mentos. 

Desta vez, a Academia 
ficou perplexa sem saber 
para onde enviar o tradicio- 
nal telegrama anunciando a 
notícia ao laureado, já que 
dificilmente se pode determi- 
nar onde se encontra um ho- 
mem errante como Hemin- 
gway. Foi pela rádio, em 
Havana, que o escritor teve 
conhecimento da decisão do 
juri. 

«Que vai fazer ao di- 
nheiro ?> — perguntaram-lhe. 

« Pagar as minhas dívi- 
das». — respondeu Hemin- 
gway muito francamente. 

O nome de Hemingway 
enfileira agora ao lado de 
alguns dos mais notáveis 
escritores contemporâneos. 

A título de curiosidade, 
damos a seguir a lista dos 
escritores distinguidos com o 


são inúteis 


que a família emprega, com canseira 


para o ver 


Prémio Nobel desde a sua 
criação: 


Sully Prudhomme (1901), Teodoro 
Momsen (1902), Bjorernstjerne Bjoernson 
(1903), José Schegaray e Frederico Mistral 
(1904), Henrique Sienkeewiez (1905), 
Josué Carducei ()906), Rudyard Kipling 
(1907), Rodolfo Eucken (1908), Selma 
Lagerloff (1909), Paulo Heuse (1910), 
Maurício Maeterlink (1911), Hauptmann 
(1912), Tagore (1913), Romain Rolland 
(1915), Heidenstam (1916), Gjellerup e 
Pontoppidan (1917), Spittler (1919), 
K. Hamsun (1920), Anatole France (1921), 
Jacinto Benavente (1922), W. B. Yats 
(1923), Reymont (1924), Bernard Shaw 
(1925), Grazzia Deledda (1926), Bergson 
(1927), S. Undseta (1928), Tomás Mann 
(1929), Sinclair Lewis (1930), Erik Kar- 
feldt (1931), Galsworthy (1932), lvan 
Bouninne (1933), Pirandello (1934), Eu- 
gene O'Neill (1936), Roger Mariin du 
Gard (1937), Pearl Buck (1938), Sillan- 
paa (1939), Gabriella Mistral (1945), 
Herman Hess (1946); André Gide (1947), 
T. S. Elliot (1948), Bertrand Russel 
(1949), William Faulkner (1950) Par 
Lagerquist (1951), François Mauriac 
(1952) Wiston Churchill (1953) e Er- 
nest Hemingway (1954). 


Os prémios não foram atribuídos, 
por causa da guerra, em 1914 e nos anos 
de 1940 a 1944; e nalguns anos (1904 e 
1917) foram divididos por dois escritores. 


Fábricas Jerónimo Pereira Campos, Filhos 
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Rua de Sá da Bandeira, 382 
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Aportado N.º 4 
AVEIRO 


Tele 


Premiada com medalhas de prata e onro e grandes 


prémios de honra nas exposições a que tem concorrido 


Telhas O Tijolos vermelhos e refractários € Tubagem 


de Grés, bacias, urinois e retretes. 
O Botijas 


para ácidos 


O Vasilhas 
8 Loiça sanitária, 


doméstica e decorativa em pasta vitrificada, 
branca e de côr 


Há três dias esqueceu o sexo, 

a navalha de barba, 

a escova de dentes, 

a gravata e o sono, 

Há três dias perdeu as palavras, 

a vista, o olfato, o gosto, 

a mulher e os filhos 

e um retrato de infância. 

Hoje que o viram 

lançar-se sobre as rochas 

que lhe fenderam o crâneo e a cara, 
hoje que o levaram 

na ambulância 

com a música enervante da sirene, 


todos os esforços 


como era, antigamente. 


Antônio Rebordão Navarro 


Solução espontânea 


Quando Napoleão aguar- 
dava o exército em ltália re- 
cebia diáriamente tanta corres- 
pondência que o dia inteiro 
não chegaria para lhe dor 
despacho. Prático, determinou 
que fosse aberta quinze dias 
após a sua chegada. Resul- 
tado: a quase tolalidade dos 
assuntos tratados tinham-se re- 
solvida por si. 


PALAVRAS CRUZADAS 


Original de CARLA 
Solução do problema n.º 6 


Leirão — gás — interscalmo— 
me—suco—aos—p—CS— Artur 
olho—r—COC— peia-cisa-0ÃC 
—m— ícon — lhano — dó —ida— 
assa— ad — garbosidade —aro — 
Aveiro. 


PROBLEMA N.º 7 


HORIZONTAIS: — 1. Peça do 
vestuário feminino (pl,); tubo re- 
curvado que serve parao transva- 
samento de líquidos. 2— Saudação; 
anagrama de SEM. 53—Vocacão; 
símbolo químico da prata. 4—En- 
ganara. 5—Anagrama de SOGA; 
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- ot 


pron. pess, 6—Espaço de tempo. 
7—Nome de homem; planta umbe- 
lífera. 8—A parte inferior da ce- 
na, nos antigos teatros. 9— Lago 
(inv.); anograma de SADO. 10—3 
letras de RITUAL; preposição. 
1i—aArtéria que parte do ventri- 
culo esquerdo do coração; deixo 
só. 

VERTICAIS: 1-—Rede para a 
pesca de peixe miúdo; espaço de 
tempo. 2—Flauta; frango. 5—Lai- 
cos; viração. 4—arte (em Latim); 
mine. 5— Pron. poss (inv.). 6— 
Intrigas. 7—grito. 8— Onda; nome 
de mulher. 9 — Confiança; Bicho 
de conta. 10—Amarga; sucedâneo 
do iodofórmio. 11—Réptil sáurio; 
aparência. 


(CONTINUAÇÃO DA 


Ano de 959 — Allavario 


No ano de 959, da era de N. S. 
Jesus Cristo, a opulenta condessa 
Mumadona, na sua piedosa muni- 
ficência, lega ao mosteiro de Gui- 
marães, entre outros imobiliários, 
«terras in allauario et salinas que 
ibidem comparauimos». Allavario 
era precisamente Aveiro. Ei-la aí 
mencionada num documento com 
muito cerca de mil anos—circuns- 
tância que permite atribuir-lhe, 
lôgicamente, uma fundação ante- 
rior. 

E já no século imediato surgem 
as referências a «alaveiro»—forma 
mais próxima da designação actual 
— quer no inventário de Gonsalso 
Ibn Egas e de sua mulher D, Fla- 
mula, quer no testamento de Rese- 
mondo. 

A povoação emerge à beira da 
água salgada, entregue à pesca e 
às fainas da salinagem. A nascente 
aldeola é um produto do mar e da 
formação lagunar que ele vem ge- 
rando. Alimenta-se das suas águas 
— como se elas fossem o seu san- 
gue. Dá-lhe o mar o peixe e o 
sal, e as algas que adubam as ter- 
ras e as fecundam, e abre-lhe, a 
mais que o Vouga ou alguma via 
deficiente, a ampla e ramificada 
estrada através da qual estabelece 
e estreita as relações com as Po- 
pulações marinhoas, ainda mais 
pobres. 

Começara a penosa e lenta fase 
do crescimento. Seria ainda um 
deminuto aglomerado quando D, 
Afonso III, ou acaso já seu pai, a 
elevaram a sede do concelho. Pro- 
vidências régias procuram estimu- 
lar o seu desenvolvimento, sem 
resultados de considerável eficiên- 
cia. Por inícios do reinado de D. 
Duarte, uma primeira calamidade 
vem interromper-lhe à linha nor- 
mal de evolução. Um incêndio de 
inauditas proporções, um braseiro 
infernal destrói quase uma a uma 
as moradias, derrui as construções 
frágeis, e com elas as aspirações 
de um futuro que se augurava pro- 
metedor. 


O Infante das «Sete Partidas» 


= reediticodor da vila. 


Os bons fados quiseram, toda- 
via, que o donatário da vila mártir 
fosse um príncipe dos mais escla- 
recidos do seu tempo, um espírito 
forte e decidido, um dos mais 
insignes membros da «ínclita gera- 
ção» — o infante D. Pedro. A 
vila desditosa, graças à sua em- 

reendedora diligência e ao saber 
eito de experiência—porque mui- 
to vira e obseryara nas Sete Par- 
tidas por onde deambulara, curioso 
e alerta — ressurgiu mais criterio- 
samente delineada, E toma com o 
aspecto de sólido basteão, um ar 
mais nobre, agora cingida com as 
muralhas de sete portas, como as 
de Jerusalém. 

Dessa época vem o início do 
engrandecimento que leva ao pe- 
ríodo áureo do século de quinhen- 
tos. O progresso é moroso mas 
gonnai Meio século depois ainda 

veiro, como diz um cronista é 
«hãn Reffece lugar», e daí a alguns 
anos se argumenta, quando a ex- 
celsa filha de D. Afonso V mostra 
disposição de recolher-se em um 
convento de Aveiro, que «nô era 
Razô né convinhavel que hãa prin- 
cesa soo de seu Regno se ouvesse 
de vir a lugar que mais pareciia 
Islha de desterro». E a autora do 
Memorial da Infanta Santa Joana 
confirma que, de facto, «Em aquel- 
le têpo era esta vylla muy prove e 
desapoboada de gente e moradas». 
Mas s própria permanência da 
Princesa, por múltiplos títulos, já 
de ordem espiritual, já de natureza 
material, constituiria um elemento 
de progresso, para os dias de 
então e para o porvir. 


O periodo áureo 


A vila vai entrar no seu período 
de esplendor, Dispõe de um porto 
movimentado, de condições de sa- 
lubridade, e prospera num ritmo 
nunca antes conhecido, O século 
XVI eleva-a a um nível de expan- 
são, a um desafogo económico e a 
uma altura de progresso verdadei- 
ramente notáveis. A população 
ascende a mais de 12.000 almas, e 
o número de fogos orça por 2.500, 
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há bairros onde predominam os 
estrangeiros, as actividades marí- 
timas recrudescem, movimentando 
os cais dia e noite. Nem o «sino 
da ronda», que assinala as horas 
do repouso, se faz já ouvir, para 
não perturbar o tráfego comercial 
e pesqueiro, E Sepounlicao saiem 

relados, como D. Frei Duarte 

unes, o primeiro bispo católico 
que apostoliza em terras do Orien- 
te; humanistas como Aires Barbosa, 
O «mestre grego», introdutor dos 
estudos helenísticos do nosso país; 
figuras como a do padre Fernando 
de Oliveira, que foi autor da pri- 
meira gramática portuguesa e a 
quem, igualmente, se ficou devendo 
O primeiro tratado escrito entre 
nós sobre construção naval; nave- 
gadores como João Afonso, que 
descobriu o reino e terras de Be- 
nim, na Guiné. 

Descoberta a Terra Nova, os 
aveirenses, a par dos naturais de 
Viana do Castelo — quem sabe se 
as primeiras raízes da amizade 
que une as duas terras, datam de 
então? — aventuram-se desde logo 
à pesca do bacalhau, nas primícias 
de uma indústria que hoje tomou 
o valor cimeiro de quantas con- 
tamos. 


À expansão 


A vila alarga-se, A cintura das 
muralhas já não comporta a popu- 
lação crescente que passa a agru- 
par-se em quatro paróquias. A Vila 
Nova, que brotara como um ramo 
erradio, ganha importância e for- 
ma, além ria, a segunda metade da 
florescente povoação. Ao lado de 
uma burguesia marítima activa e 
de largo espírito de iniciativa — 
refere um memorialista «que mo- 
ravam nela muitos Fidalgos, e se- 
nhores de título» E por esses 
tempos felizes e prósperos, acres- 
centa, «era neles usual proverbio 
que se não soubesse em Lisboa o 
que Aveiro era, para que os gran- 
des, que naquela corte ficavam, a 
não trocassem por habitação tão 
jucunda, » 


À barra fechou — 
— Sobrevém a decadência 


Em 1575, um inverno incle- 
mente obstrui a barra, A sorte 
de Aveiro está na dependência da 
água do mar, irremissivelmente. 
Ou as águas correm ese renovam, 
e lhe trazem os glóbulos vivifica- 
dores, ou cai na astenia, na pros» 
tação e na ruina, Paralizou o 
movimento dos navios; transfor- 
maram-se em pantenos as mari- 
nhas; ressentiu-se a saude dos 
habitantes. 

A parcela válida de nobreza, 
acompenhando o segundo duque 
de Aveiro, D. Jorge de Lencastre, 
é imolada ao sonho de um moço 
rei ardoroso, e sucumbe no pesa- 
delo de Alcácer Quibir, O ele- 
mento burguês, dado às activida- 
des mercantis, e o agricultor, em 


À's 10 horas — Soleníissimo 
Pontifical na Sé. 


A's 13 horas — Concen- 
tração, junto do Liceu, para 
o Cortejo em honra de Nos- 
sa Senhora. 


quial de Esgueira. 


8 Amanha, na Paroquial da Vera-Cruz, à Missa das 
18 horas; e nos dias 29 e 30 de Novembro e 2 e 3 de De- 


zembro, às 21 horas. 


O Nosdias1,2e 3 de Dezembro, às 19 horas, nas 


capelas de S. Bernardo e Vilar; nos dias 5 e 6, às 21 horas, 


na Sé Catedral. 


PREGAÇÃO 
9 Amanhã e Segunda, às 21 horas, 


Desfile pela Avenida do 
Dr. Lourenço Peixinho. 

— Apoteose a Nossa Se- 
nhora, em frente do Monu- 
mento aos Mortos da Gran- 
de Guerra, e Consagração 
da Diocese. 


na Igreja Paro- 


[E dm 

Os cartões de entrada no Teatro Aveirense para a 

Sessão Solene do dia 7 podem ser procurados na Redac- 

ção do «Correio do Vouga» (Rua-de Manuel Firmino, 
n.º 1), no Paço Episcopal e no Seminário. 


DDD 


os agros alagados, deixam deter 
campo de acção para os seus 
esforços. Começa o exodo, au- 
menta a mortalidade, e vem, ime- 
diata, a decadência. Por esses 
tempos, junto aos estaleiros para- 
lizados do Rocio brinca descui- 
dada uma rapariguinha traquina e 
viva. Na sua imaginação infantil 
os barcos ancorados são impe- 
lidos para fantasiosas aventuras. 
Também ela terá de abandonar a 
terra natal, de ir juntar-se à famí- 
lia que as contingências da vida 
haviam levado para Lisboa. Aí,em 
travesti de moço de bordo, tomará 
um dia os rumos do mar, e ocul- 
tando o sexo se tornará, por feitos 
de bravura, a nossa heroina de 
Mazagão. E' uma glória de Aveiro 
a denodada Antónia Rodrigues, a 
que só não chamarei amazona, 
porque efectivamente foi... cava- 
leiro. 

Em pouco mais de um século a 
vila vê a população reduzida a 
cêrca de metade, À barra, sempre 
precária e errante, afastava-se 
cada vez mais de Aveiro e nenhu- 
ma providência logrou remediar 
os males progressivos, 


1759 — Cidade 


Quando o Marquês de Pombal, 
em 1759, movido por circunstân- 
cias a que não é alheia a tragédia 
dos Távoras, gradua a antiga vila 
em cidade, promove depois a cria- 
ção do seu primeiro bispado, esta- 
belece algumas indústrias e dili- 
gencia melhorar as condições por- 
tuárias, o censo demográfico não 
acusa mais de 4.000 almas. 

E todos os sucessivos esforços 
para reerguer a cidade se malo- 
gram, até à abertura da Barra 
Nova, em 1808, por outro grande 
benemérito da cidade, o enge- 


CARLOS ÁLBERTO DA (CUNHA 


pneus, * 


DISTRIBUIDOR GERAL DOS PRODUTOS « MABOR » 
NO DISTRITO DE AVEIRO 


Tem o prazer de informar V. 
Ex.º de que se encontra à sua in- 
teíra disposição, na Avenida do 
Dr. Lourenço Peixinho, n.º 2492- 
-Ce D, Aveiro, o Posto de 
Assistência Técnica Gratuita 
aos produtos MABOR, com 
secção de venda e troca de 


“A Doz Desportiva 


Este semanário, que se 
publica em Coimbra sob a fir- 
me direcção do sr. Dr. Amadeu 
Rodrigues, completou 28 anos 
de vida. 

Comemorou o ocontecimen- 
to com a edição de um núme- 
ro colaborado por conhecidos 
nomes no jornalismo desportivo, 
que se referiram ao aniversário 
com justas palavras de encómio. 

Ao seu Director, Corpo Re- 
dactorial e Administrativo, apre- 
sentamos os nossos melhores 
cumprimentos, com os votos 
das maiores felicidades para o 
simpático semanário coimbrão. 


om-1n1-54 Litoral —— 
Celebrações Marianas 
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Secretaria Judicial 


Comarca de Aveiro 
Anúncio 
1.º PUBLICAÇÃO 


Pelo 1.º Juizo de Direito 
da Comarca de Aveiro, 2.º 
Secção, nos autos de supri- 
mento de consentimento que 
a requerente Maria da Nati- 
vidade de Jesus, agricultora, 
da Carregosa — Soza, desta 
comarca, move contra seu 
marido Manuel Diogo de Oli- 
veira, também conhecido por 
Norbindo Moreira, agricultor, 
da Carregosa, e ausente em 
parte incerta do Brasil, cor- 
rem éditos de 20 dias a con- 
tar da segunda e última publi- 
cação deste anúncio, citando 
os credores desconhecidos, 
para no prazo de 10 dias, 
posteriores aos dos éditos, 
virem ao referido processo 
deduzir os seus direitos. 


Aveiro, 16 de Novembro 
de 1954. 
O Chefe da 2.º Secção, 
José Maria de Bettencourt 
Verifiquei. 
O Juiz de Direito do 1.0 Juizo, 
Alberto Martins Pereira 
E E E 


IDO EOAÇRGOES DA UTÓRIA MAGHRDO 


FÁBRICA DE LOUÇAS 


Bancas domésticas 
TELEFONE 344 Faiança ordinária 


ARADAS -— AVEIRO 


CHIADO DE AVEIRO 


Apresenta o maior sortido de: 
Fato-feito -Malas-Lãs-Malhas, ete. 


118-A-Av, Dr. Lourenço Peixinho-1 20 


TELEF. 677 - AVEIRO 


Electro-Água 


ELECTRICIDADE E CANALIZAÇÃO DE ÁGUAS 


Fogões e ferros eléctricos para brunir — Frigoríficos ASTRAL 


Irradiadores — Cilindros — Chuveiros 


Pregos módicos 


Rua Almirante Cândido dos Reis, [7-A / AVEIRO / Telef. 315 (p. f.) 


nheiro Luís Gomes de Carvalho, 
que as exacerbadas paixões polí- 
ticas do primeiro terço do século 
passado — de dramáticas conse- 
quências —tão ingratamente apre- 
ciaram, 


O ressurgimento 


No primordial problema da 
barra, hoje melhor que nunca, 
graças aos recentes melhoramen- 
tos, se detiveram sempre aliás 
as atenções dos aveirenses mais 
prestimosos e esclarecidos, fos- 
sem eles José Estêvão ou Homem 
Cristo, ou tantos outros. 

E data de então, moroso sim, mas 
ininterrupto, o novo surto de pro- 
gresso. Em século e meio quintu- 
Plicaram os habitantes; a cidade 
refez-se e desenvolveu-se; rea- 
dquiriu e aumentou o antigo vigor; 
aformoseou-se, tornou-se a urbe 
moderna que aí observais e é hoje 
das mais progressivas do país. E é 
feminina esta cidadesinha que se 
mira contínuamente nas águas da 
sua ria famosa E atavia-se, cui- 
da-se como uma moça louçã, fresca 
e airosa como as brisas que a re- 
Frescam; insinua-se, cativa, enleia, 
e gosta de ser requestada. E” essa 
a sua fraqueza de mulher, mas daí 
lhe advêm os seus encantos. Per- 
doem-lhe essa vaidadesinha fútil, 
porque alguma coisa vale e merece 
nas suas intrínsecas riquezas de 
alma, e honradamente faz a sua 
lida doméstica, e prepara com ze- 
los maternais o futuro dos seus 


filhos. Eduardo Cerqueira 


CASA DAS SEMENTES 
ee Tomingos Moreira da Costa 


R. João Mendonça, 13 (Em frente no (ois) 
AVEIRO 


Sementes nacionsis e estrengeires de 
horta. jardim e pasto. artigos de caça 
e pesca desporiiva, Carregamento de 
cartuchos de caça com balança 
eléctrica de preçisão, 


EA E 
Rádios !!! 
«Schaub», «Luxor», «Siera», 
«Lorenz» e «Esses» 


36 na 


hos melhores preços 
Casa das Utilidades 
av“vEeEIRO 


VENDE-SE 


Terreno para construção 
ou casas de habitação, com 
rendimento garantido de 12º), 
ao ano. 

A 2 quilómetros do centro 
da cidade, bom local e de 
futuro próspero, 

Vende e trata, todos os 
dias úteis, até às 14 horas, 
o Sr. M. S. Marques. 


R. de 8. Geraldo — Presa Pequena 
AVEIZ=XO 


— 27-11-54 


A vitae da Luta Lonstitucional 
ao ROTARY CLUBE DE AVEIRO 


( Continuação da 1.º pág. ) 


tes e diversos pontos do País, re assistirem à entrega 


da Carta Constitucional ao 


C 


ube aveirense, não é um 


evento banal na vida duma cidade provínciana — mormen- 
te quando, como sucedeu, para além do número, a catego- 
ria social e mental dos visitantes se cota em elevado pla- 
no. Advogados, engenheiros, médicos, oficiais superiores 
do Exército, funcionários categorizados, grandes indus- 
triais e conhecidos comerciantes, acompanhados por dis- 
tintas senhoras—tal foi o conjunto selecto que Aveiro hos- 


pedou por umas horas. 


A cerimónia realizou-se 
no decurso de um fino almoço 
regional, primorosamente 
servido pelo Galo d'Ouro 
no salão de festas da Fábrica 
Aleluia, decorado com gosto 
e significado: — em lugar de 
destaque, um magnífico re- 
trato a carvão, de grandes 
dimensões, de Paul Harris, 
fundador do rotarismo, enci- 
mava as bandeiras portuguesa 
e americana; aos lados, os 
hemisférios do mapa-mundi, 
de que derivavam fitas que 
fam ligar-se, nas outras pa- 
redes, aos correspondentes 
nomes dos diversos países 
onde o rotarismo germinou; 
sobre bambinelas vermelhas 
e brancas (cores da Cidade) 
os emblemas azul e oiro do 
Rotary internacional; por 
detrás da mesa de honra, as 
bandeiras da Cidade, do Ro- 
tary e nacionais das nações 
rotárias; e, distribuidos artis- 
ticamente pelas mesas, ga- 
lhardetes, flâmulas e uma 
profusão de flores naturais. 


Na mesa principal toma- 


ram lugar: o sr. Eng.º Almei-. 


da Graça, presidente do 
clube aveirense; à sua di- 
reita, a esposa do Prof. sr. 
Doutor Salazar Leite, gover- 
nador rotário; e à esquerda, 
a esposa do sr. Joaquim Bar- 
roca, presidente do Rotary 
do Porto, clube que apadri- 
nhou o de Aveiro; nos outros 
lugares da mesa de honra, 
viam-se os representantes 
dos diversos clubes rotários 
do País. 


O sr. Eng.º Almeida Graça 
deu início às cerimónias. 
Cumprimentou, em nome do 
Rotary de Aveiro, os com- 
panheiros visitantes, dirigin- 
do especiais saudações ao 
Prof. sr. Doutor Salazar Leite 
e às senhoras presentes. 
Convidou o governador rotá- 
rio a içar a Bandeira Nacio- 
nal. O Orfeão Aleluia can- 
tou a Portuguesa enquanto 
respeitosamente se cumpria 
o patriótico acto, que foi su- 
blinhado, no final, por uma 
prolongada salva de palmas. 


Em seguida, o sr. Carlos 
Aleluia, chefe do protocolo, 
fez, ao microfone, a chamada 
dos clubes ali representados; 
e, sucessivamente, levanta- 
ram-se os sócios dos orga- 
nismos rotários de Aveiro, 
Lisboa, Braga, Guimarães, Al- 
mada, Vila Franca de Xira, 
Coimbra, Matozinhos, Ama- 
rante, Setúbal e o delegado 
dos clubes brasileiros. 


O presidente do clube lo- 
cal entregou depois ao novo 
sócio sr. Dr. Paulo Rama- 
lheira-a respectiva insígnia; 
e o secretário, sr. Eng.º Cor- 
reia de Sá, procedeu à leitura 
do expediente — saudações 


enviadas por diversos orga- 
nismos rotários. 


Um grupo de senhoras 
portuenses ofereceu às se- 
nhoras de Aveiro filigranas 
artísticas; entretanto, um 
grupo de meninas aveirenses, 
trajando de tricanas e sali- 
neiras, distribuiu produtos 
regionais, em pequenas em- 
balagens, aos visitantes: ba- 
calhau, da Empresa de Pes- 
ca; arroz e farinha, da Com- 
panhia Aveirense de Moa- 
gem; feijão, da firma João 
da Costa Belo; sal, da Fá- 
brica de Refinação de Sal 
de Aveiro; ovos moles; cho- 
colates da Nestlé; garrafas 
de vinho e aguardente velha 
da Scalabis; limas para 
unhas, da Fábrica de Lixa de 
Ferreira & Irmão, Scs.; 
lã «Miosotis», da Fábrica 
da Arrancada; faianças ar- 
tísticas da Vista Alegre, da 
Aleluia e da Artibus; cin- 
zeiros comemorativos, etc. 


Pelo sr. Eng.º Almeida 
Graça foi entregue ao sr. 
Joaquim de Oliveira e Sá, do 
Porto, uma das pessoas que 
mais diligentemente se inte- 
ressou pela criação do Ro- 
tary Clube de Aveiro, um 
prato, pintado na Fábrica 
Alelnia, magnifico trabalho 
em que se destaca o retrato 
do homenageado. 


Chega o momento culmi- 
nante quando se anuncia a 
entrega da Carta Constitu- 
cional. E” o prof. Doutor 
Salazar Leite quem depõe o 
documento nas mãos do pre- 
sidente do clube aveirense. 


Em seguida, o governador 
rotário proferiu um discurso 
alusivo, focando particular- 
mente o impulso notável que 
o Rotary do Porto imprimiu 
ao movimento rotário nacio- 
nal e destacando os nomes 
de Joaquim de Olivefra e Sá 
e Domingos Ferreira. Fez o 
elogio do rotarismo, lasti- 
mando « que muitos não pos- 
sam compreender a elevação 
dos seus princípios e a isen- 
ção dos seus fins». « Aveiro 
— disse — encontrou no Co- 
ronel Dias Leite um lídimo 
paladino do rotarismo». 
Tornou extensiva a sua ho- 


menagem aos irmãos Aleluia, 
«a cujo dinamismo, inteligên- 
cia e boa-vontade muito fica 
devendo o Rotary aveirense. 
Evocou os que lutaram pelo 
rotarismo: «Alguns morre- 
ram já — continuou — mas a 
semente dos princípios que 
defenderam frutificou ». Sau- 
dou a senhora Lelo,—«viúva 
desse homem que foi a alma 
do Rotary portuense»—agra- 
decendo a honra que a todos 
deu com a sua estimável pre- 
sença àquele acto. E con- 
cluiu louvando o presidente 
aveirense por ter conduzido 
com segurança os destinos 
do Rotary Clube de Aveiro: 
« conheço as suas qualidades, 
sei que ama a sua terra — 


o que é sobejo penhor de . 


que continuará com provei- 
tosa firmeza no caminho en- 
cetado. » 


O sr. Carlos Lelo, do 
Rotary Clube do Porto, exal- 
tou as belezas únicas de 
Aveiro e desenvolveu o tema 
da sua palestra: «Basta acre- 
ditar em Rotary...» 


«Paul Harris— disse — será 
através dos séculos a figura que 
simboliza a Paz e a Concórdia. 
Há cinquenta anos, reuniu quatro 
amigos no seu escritório de Chi- 
cago e pôs em prática o seu plano: 
juntar homens de profissões dife- 
rentes, das mais variadas activida- 
des—da advocacia, da medicina, 
do comércio, da indústria, das le- 
tras, das ciências... — torná-los 
amigos pelo convívio; e das reu- 
niões do seu escritório a breve 
trecho se reconheceu a necessida- 
de duma maior amplitude. Era a 
bola de neve. Organizaram-se os 
primeiros clubes rotários sob a 
égide de bem servir e ser útil ao 
semelhante, com o fito de fomen- 
tar a amizade e a solidariedade 
sociais—eutim, o caminho franco 
para a Paz universal, E' hoje 
Rotary-Clube.de, Aveiro mais um 
esteio a juntar a este nobre mo- 
vimento internatiónal em que se 
respeitam fronteiras, Pátrias e 
preceitos históricos 2, 


E mais adiante: 


«As largas portas de Rotary 
abrem-se aos homens de todas as 
raças, corese credos, no mais fra- 
ternal dos amplêxos». «... Acima 
de todas as divergências que se- 
param os homens-e portanto sem- 
pre apto a dispersar ódios ea des- 
fazer desavenças, procura, com 
um sublime espírito de tolerância, 
a convivênçia, juntando os homens 
para cooperarem e criando, desta 
forma, uma atmosfera de respeito 
mútuo .» 

Explana as funções do 
Rotary; enumera cifras elu- 
cidativas da sua expansão; 
exemplifica a sua real utili- 
dade citando obras realiza- 
das. 

E a terminar: 


«Em Rotary tudo é possível 
desde que haja fé:— Basta acredi- 
tar em Rotary...» 


O rotário sr. Dr. Manuel 
Antunes, de Setúbal, diz que 
o seu companheiro sr. Dr. 
Amado de Aguilar, de Alma- 
da, embora presente, lhe de- 
feriu a leitura do seguinte 
soneto, que expressamente 
escreveu e dedicou ao Rotary 
de Aveiro: 


ANTIGUIDADES 
DECORAÇÕES 


“Sebastião Amaral 


TELEF. 625 


AVEIRO 


Auto-Comerçial 
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de Aveiro, 1.da 


Garagem — Stand — Oficinas 


SECÇÕES DE! 


AUTOMÓVEIS — CAMIONY — ACESSÓRIOS 
GASOLINA /—ÓLEO/—COMBUSTÍVEIS 
PNEU/—CÂMARA/ D'AR—REPA. 
ÇÕES — LAVAGENY — LUBRI. 


FICAÇÕES — 


RECOLHAY/ 


Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 44-62 
TELEFONES 


AVE 


20 — 150 — 561 


IRO 


O barco lindo que chegou à Ria 
vindo de algures, do Pais inteiro, 

tão semelhante ao vosso moliceiro, 
sabeis como se chama e o que trazia? 


Pois eu vos digo, novo companheiro : 
—o barco lindo que chegou à Ria 
não tem registos na capitania, 

não anda no comércio do dinheiro. 


P'lo mar revolto desta guerra fria 
que nos ficou da guerra dos canhões 
e os homens continua dividindo, 


O barco lindo que chegou à Ria 
trouxe a Áveiro os nossos corações: 
—Chama-se « Rotary » esse barco lindo| 


Em seguida, o nosso co- 
laborador sr. Eduardo Cer- 
queira aproximou-se do mi- 
crofone para ler a palestra 
regulamentar. 

Com a natural elegância 
formal e conceitual que lhe 
é peculiar, saudou os visi- 
tantes e acrescentou: 


«A minha missão consiste em 
mostrar-vos os cantos a esta casa 
que é Aveiro, num célere cicero- 
near, para vos sentirdes com mais 
seguro à-vontade. À casa que 
hoje tendes ao vosso dispor, er- 
guêmo-la sobre antigos restos 
arruinados. Por onde passaram 
séculos, ascensões e regressões, 
anseios e o desmoronar de sonhos, 
clarões e sombras, ficaram lem- 
branças renitentes; albuns com 
retratos de família mil vezes fo- 
lheados...» 

«... Eu, se me dão licença, 
irei na vanguarda com o candeeiro 
bruxuleante que vos alumie nas 
dependências onde não chegou 
ainda a luz clara da moderna elec- 
tricidade e para descerrar as em- 
penadas janelas, de anquilozados 
gonzos, ferrugentos. aí onde con- 
vém que o ar eo sol não desva- 
neçam mais as cores e as traças 
que os efeitos do tempo implacã- 
velmente veem apagando...» 


Depois, sempre com ele- 
vação e brilho, Eduardo Cer- 
queira relanceou a história 
de Aveiro, no magnífico es- 
corço que amâvelmente nos 
foi cedido pelo autor e hoje 
publicamos em lugar de me- 
recida honra. 


E concluiu assim: 


«... Por imperativo de lealda- 
de, eu não poderia ocultar-vos 
que, quando um dia, considerando 
todos os elementos ao meu alcan- 
ce, e, assim, azimutes e paralaxes, 
longitudes e latitudes e todas as 
demais admissíveis coordenadas; 
e a declinação magnética — na 
qual, porventura, interferiram po- 
derosamente as suscitações dos 
meus feryorosos sentimentos de 
aveirismo —; e tiradas todas as 
provas e contra-provas eu deter- 
minei, indestrutivamente, que aqui, 
aqui mesmo em Áveiro, nesta casa 
que hoje é vossa, está localizado... 
o centro do mundo...» 


O presidente do Rotary 


“de Aveiro entregou aos re- 


presentantes dos clubes ro- 
tários e aos srs. Prof. Dou- 
tor Salazar Leite e Joaquim 
de Oliveira e Sá flâmulas 
comemorativas da entrega da 
Carta Constitucional. 


Falaram ainda: o sr, Dr. 
Adelino Mesquita em nome 
do Rotary da Figueira da 
Foz, de que é presidente, re- 
ferindo as afinidades de toda 
a ordem que existem entre a 
«praia da claridade e Aveiro, 
a que chamou «cidade da 
claridade», repudiando as 
acusações que fazem ao ro- 
tarismo, cuja expansão su- 
blinhou—e concluiu por cum- 
primentar os srs. Coronel 
Dias Leite e Tenente-coro- 
nel Américo Reboredo de 
Sampaio e Melo, evocando 
a figura do pai deste último 
brioso militar, o saudoso Dr. 
José Júlio César; pelo rota- 
rismo brasileiro, falou o sr. 
José Malero Carrero, que 
agradeceu a homenagem 
prestada ali ao Brasil —«con- 
tinuação de Portugal em ter- 
ras de Além-Mar » — por al- 
guns oradores que o prece- 
deram—e formulou votos pe- 
la prosperidade do nóvel 
clube aveirense; o sr. Joa- 
quim Barroca, presidente do 
Rotary do Porto, que enalte- 
ceu Aveiro e a sua gente, 
citando o nome ilustre do sr. 
Dr. Alberto Souto e prestando 
também homenagem aos srs. 
Coronel Dias Leite, Tenente- 
-Coronel Reboredo, Egas 
Salgueiro e irmãos Aleluia. 


Finalmente, o sr. Eng. 
Cândido Duarte, de Lisboa, 
fez, com toda a justeza, o 
comentário da reunião. 

Destacou os nomes dos 
srs. Eduardo Cerqueira, que 
felícitou pelo seu brilhante 
trabalho literário, e irmãos 
Aleluia. E a finalizar: 


«... Aqui podem entrar senho- 
ras; podemos trazer aqui as nos- 
sas esposas; aqui estão, e podem 
estar tranquilamente menores de 
treze anos, os nossos filhos. De- 
sejaria que se repetissem reuniões 
como esta, de tão alto nível inte- 
lectual e moral,» 


O peditório feito para os 
pobres rendeu 7 contos. 


A reunião encerrou cum- 
prindo-se um minuto de si- 
lêncio em memória de Paul 
Harris. 


Houve lágrimas, 


Pela Câmara 
Municipal 


Vedação de ferrenos na área 
da cidade 


A Câmara deliberou numa 
das suas últimas reuniões, com 
fundamento no disposto no 
arto 2400 da Cotectânio de 
posturas aprovada em 1943, 
que sejam intimados os pro- 
prietários dos ferrenos existentes 
na área da cidade, confinantes 
com os principais arruamentos, 
a vedar os seus terrenos, sob 


pena de 100$00 de multa. 


Voto de pesar polo Vereador 
Francisco Pereira Lopes 


A Câmara, em sua reunião 
de 22 do correnle, aprovou um 
voto de profundo pesar pelo 
falecimento do prestimoso ve- 
reador do Município, Francisco 
Pereira Lopes, e guardou um 
minuto de silêncio em homena- 
gem à memória de tão valioso 
colaborador. 

À Câmara, com a vereação 
e estandarte da cidade, encor- 
porou-se no préstito fúnebre 
que saíu da igreja da Miseri- 
córdia pelas 16 horas. | 


Eleição de Vereadores 


O Conselho Municipal ele- 
geu, na quinta-feira última, a 
nova vereação para o quadrié- 
nio de 1955-58. 

Foram reeleitos os actuais 
vereadores e preenchida a vaga 
deixada pelo sr. Francisco Pe- 
reira Lopes, recentemente fale- 
cido, pelo sr. Francisco Gonzá- 
lez de La Pefia. 


Os restantes vereadores são 
os srs. Agostinho Barreto Ferraz 
Sacchetti Malheiro; Arnaldo 
Estrela Santos; Dr. José Augusto 


Programa da Semana: 
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Soares da Costa Gois; Pedro 
Grangeon Ribeiro Lopes; e 
Ricardo Pereira Campos Júnior. 

Os pelouros serão distribui- 
dos na primeira reunião do 
próximo ano. 


Estrada municipal de Esgueira 
a Taboeira A 


Ão concurso da empreitada 
da reparação, com revestimento 
betuminoso, da E. M. de Es- 
gueira a Tabueira, foram pre- 
sentes dez propostas. A mais 
alta, na importância de 234.000$, 
e: o mais baixa de 198.000$00. 

Brevemente será adjudicada 
esta empreitada de acordo com 
o parecer da Direcção de Ur- 
banização. 


Estrada marginal de S. Jacinlo 


Foram quatro os concorren- 
tes à construção da estrada 
marginal de S. Jacinto. 

À “proposta mais alta foi 
de 189.000$00 e a mais baixa 
de 153.000$00. 

Aguarda-se que a Direcção 
de Urbanização dê o seu auto- 
rizado parecer. 


Arruamentos da cidade 


Vai ser calcetada a cubos 
de granito, a rampa da rua 
de Guilherme Gomes Fernan- 
des, antiga rua do Seixal, que 
dá acesso à Avenida do Dr. 
Lourenço Peixinho. 


Hoje, 27 (às 22 horas) 


=== NOITE BRASILEIRA === 


No Salão de Festas 


Domingo, 28 de Novembro 


(às 15,50 e 21,15 horas) 


O HOMEM DA ZONA RUSSA 


oom 
James Mason — Carol Reed 
Claire Bloom 
(A grande triunfadora de «Luzes da Ribalta») 
anova estrela Hildegarde Neff 


Elogiado pela crífica e aplaudido pelo 
público, como o mais sensacional 
espectáculo da temporada. 


Terça-feira, 30 


Tentações do Di 


Uma deliciosa comé- 
dia romântica 
com 


abo 


Ereô Mac Murray 


e Eleanor Parker 


Quarta-feira, 1 de Dezembro ( Feriado Nacional) 


Alegre festa primaveril 
em TECNICOLOR 


PARIS EM ABRIL 


com DORIS DAY e RAY BOLGER 


MÚSICA! 


SONHO! 


ALEGRIA! 


A CIDADE ' 


Gota de Leite 


Foram distribuídas circulares 
pelas senhoras da nossa me- 
lhor sociedade a solicitar dona- 
tivos ou roupas nara as crian- 
ças pobres que a «Gota de 
Leite», prestimosa instituição lo- 
cal, auxilia. A distribuição de 
enxovais far-se-á, como é habi- 
tual, no Natal do corrente ano. 


Movimento do Porto 
de Aveiro 


O movimento do nosso 
porto, cuja crescente melhoria 
constitui justificada esperança 
de incalculável progresso eco- 
nómico da região, foi, no mês 
transacto, o seguinte: 


Entradas: 


Navio-motor Celeste Maria 
e Capitão José Vilarinho, pro- 
cedentes da Terra-Nova; N. 
R. P, Vedeta Dourada, proc. 
do mar; Galeão-motor Praia da 
Saude (2), proc. de Setubal. 

Tonelagem total: 2337,94 
toneladas. 


Saídas: 
late-recreio Victory; Vedeta 


N. R P. Dourada; e Galeão- 
«motor Praia da Saude (2). 
Tonelagem total: 543,38 


toneladas. 


Traineiras: 82, com 8.925 
cabazes de pescado, estes no 
valor total de 212 contos. 


O feriado do 
1.º de Dezembro 


Com o pedido de pubica- 
ção, recebemos do Grémio 
do Comércio do Concelho 
de Aveiro o eviso que a se- 
guir transcrevemos: 

Informa-se o Comércio 

em geral de que está em 
vigor a cláusula 30º do 
Contrato Colectivo de 
Trabalho celebrado entre 
este Grémio e o Sindicato 
Nacional dos Empregados 
de Escritório e Caireiros 
do Distrito de Aveiro: 


« São equiparados aos 
domingos ou dia de encer- 
ramento fixado no Regu- 
lamento Camarário, os 
dias 1 de Janeiro, 1 e 25 
de Dezembro, e em Aveiro 
o dia da Festa da Barra». 


Todos os estabeleci- 
mentos comerciais sujei- 
tos ao regime de descanso 
semanal devem, portanto, 
manter-se encerrados no 
próximo dia 1.º de Dezem- 
bro, sob pena das sanções 
previstas pela Lei. 


Clube dos Gálitos 


Com a presença de nume- 
rosos sócios desta agremiação, 
reuniu, na quarta-feira, a Assem- 
bleia Geral extraordinária, que 
tinha sido convocada para de- 
liberar sobre a conveniência e 
oportunidade da reforma dos 
Estatutos e para, em caso afir- 
mativo, nomear q Comissão en- 
carregada de elaborar o res- 
pectivo projecto. 

Presidiu àquela Assembleia, 
por eleição dos presentes, o sr. 


Dr. David Cristo, na impossibi- 
lidade da comparência do vice- 
-presidente em exercício, sr. 
Prof. José Duarte Simão ; e se- 
cretariagrom os srs. Dr. Mário 
Gaioso Henriques e Manuel Al- 
varo de Morais Sarmento. 

Foi, por unanimidade, reco- 
nhecida a necessidade da refor- 
ma dos Estatutos e nomedda, 
desde logo, a comissão que 
oportunamente apresentará o 
projecto para discussão em 
nova Assembleia Geral a con- 
vocar para o efeito. 


O sr. José de Pinho, presi- 
dente da Direcção do Clube, 
propôs que na acta se consi- 
gnasse um voto de sentimento 
pela morte do sócio sr. Fran- 
cisco Pereira Lopes e que se 
guardasse um minuto de silên- 
cio, moção que foi aprovada 
por unanimidade e se cumpriu 
consternadamente. 


Uma exposição de 


IÉ PENICHEIRO 


Perguntou-nos José 
Penicheiro se seria con- 
veniente e oportuno trazer 
até nós alguns dos seus 
bonecos. Respondemos- 
-lhe, sem hesitações, que 
sim; e acrescentámos 
que, para Áveiro, seria 
sempre utilíssimo — neces- 
sório mesmo — instruir-se 
e deleitar-se com traba- 
lhos de boa feitura artis- 
tica, quanto mais não 


Campanha de 
educação de adultos 


e Sob a presidência do sr. 
Dr. Alvaro Sampaio, reuniu, 
uma vez mais, a Comissão Con- 
celhia da Campanha Nacional 
de Educação de Adultos, ten- 
do-se ventilado vários assuntos 
de interesse relativos à mesma 
campanha, 

e No mês corrente, fizeram 
exame do 1.º grau 67 alunos do 
concelho de Áveiro, aos quais 
foram já entregues os respecti- 
vos diplomas. . 


Direcção de Estradas 


Seguiu para Lisboa, a 
fim de tratar de assuntos 
da sua especialidade res- 
peitantes ao nosso Distrito, 
o Director de Estradas, sr. 
Eng.º Correia de Sá. 


fosse como desenjoativo das drogas que nos têm forçado 
a engolir. Mas, por cautela, não garantimos o Zé Peni- 
cheiro resultados económicos ao nivel da boa-vontade 
que pusesse em ser-nos agradável... 

Seja como for, Zé Penicheiro decidiu-se a tentar a 
sua sorte — e teremos, no Salão Nobre do Aveirense, de 
9019 de Dezembro próximo, toda a originalidade das 
suas figuras expressivas e graciosas, falhadas na madeira 
ou pintadas no papel com invulgar intuição e criterioso 


sentido estético. 


Para quem anda ao par do que se passa nos domi- 
nios das artes plásticas, seria supérfluo. falar dos recursos 
técnicos e do inconfundivel temperamento artístico de Zé 
Penicheiro; para quem vive divorciado das manifestações 
artísticas — cada vez mais raras e cada vez menos escru- 
pulosas — apenas diremos que a arte de Zé Penicheiro 
é, na sua graça espontânea, coisa tão séria e acessivel 
gue nos faz rir aquele riso saudável de que, afinal, todos 


andamos carecidos. 


Jantar de Despedida 


A Direcção de Sindicato 
Nacional dos Operários da 
Construção Civil do Distrito de 
Aveiro homenageou o seu 
Chefe de Serviços, sr. Urgel 
Fernando Soares Pereira, que 
brevemente partirá para Angola, 
com um jantar que lhe ofereceu 
no Imperial. 

O Chefe da Secretaria do 
|. N. T. P., sr. Soares dos Reis, 
usou da palavra para salientar 
as qualidades do homenageado, 
patenteadas no decurso dos 
três anos em que se desempe- 
nhou com zelo e competência 
do seu cargo. 

Ão sr. Urgel Pereira, a quem 
devemos atenções, desejamos, 


“com um abraço amigo e grato, 


as maiores venturas. 


Urbanização de Aveiro 


Pelo sr. Ministro das Obras 
Públicas foi assinada uma por- 
taria que declara a utilidade 
pública e a urgência da expro- 
priação de várias parcelas de 
terreno, para construção de 
arruamentos integrados no pla- 
no de urbanização do zona que 
circunda a nova Escola Indus- 
trial e Comercial. 


Pelo Liceu 
No dia 20, pelas 14 horas 


e meia, realizou-se no nosso 
Liceu, sob a presidência do 
Reitor, sr. Dr. José Pereira Ta- 
vares, uma sessão comemora- 
tiva do 1,º centenário do Liceu 
de Goa. Além do sr. Reitor, 
falou o sr. Dr. Assis Maia, pro- 
fessor daquele estabelecimento | 
de ensino. No final, foi simbô- 
licamente aposta à bandeira 
dos alunos do Liceu uma fita, 
que por intermédio do Minis- 
tério do Ultramor seguirá para 
o Liceu de Goa. Nela se acham 
bordadas, com muito gosto, as 
armas de Aveiro e uma dedica- 
tória, trabalho da professora de 
lavores do nosso Liceu, sra 


D. Maria Furtado Ribau. 


Legião Portuguesa 


Na quarta-feira, o sr. pro- 
fessor Castelo Júnior tez uma 
palestra, na sala de oficiais do 
Comando Distrital da L. P., su- 
bordinada ao tema: —.As For- 
ças Secretas da Revolução. 


Faleceram 


No dia 19-—O sr. João 
Maia Dias de Oliveira, de 
Esgueira, filho do sr. Manuel 


Pereira de Oliveira e da gr.* 
D. Hermínia Dias dos Santos. 
No dia 22-A sr.* D. 
Maria Alves de Oliveira, sol- 
teira, de Aradas; e osr. José 
Simões Marques, também 
solteiro, de Esgueira. 
+ No dia 24—A srº D. 
Ana dos Santos, da Costa do 
Valado, viúva de Joaquim 
Fernandes. 


Francisco Pereira Lopes 


Na manhã de domingo, a 
cidade foi dolorosamente sur- 
preendida com a notícia do 
falecimento repentino, em Lis- 
boa, do sr. Francisco Pereira 
Lopes, vereador da Câmara 
Municipal de Áveiro e membro 
da Comissão Administrativa do 
Albergue Distrital. 

Dirigiu, durante muitos 
anos, a Sopa dos Pobres. 

O extinto era um conhecido 
e dinâmico comerciante, sócio- 
-gerente da: firma Porcelanas 
de Aveiro, Lda e sócio dos 
Armazéns de Aveiro. 

Pelo seu bondoso coração, 
fino trato e honestidade, o sr. 
Francisco Pereira Lopes gran- 
jeou na cidade as maiores sim- 
patias, contando amigos e admi- 
radores em quantos o conhe- 
ciam. 

Natural de Alenquer, veio 
muito cedo para Aveiro, onde 
constituiu família — e Aveiro era 
já a sua terra, não só pelas 
raízes que criou aqui, mas pelo 
muito que lhe queria. 

O funeral, que se realizou 
na segunda-feira, da Igreja da 
Misericórdia para o Cemitério 
Central, patenteou eloquente- 
mente a estima de que disfru- 
tava. Gente de todas as con- 
dições sociais, colectividades, os 
membros da Câmara Munici- 
pal, formaram multidão em 
volta do féretro daquele que, 
em vida, soube empregar os 
mais desinteressados esforços 
pela terra que elegeu como 
sua e praticar a caridade sem 
ostentações. 

No Cemitério, o sr. Presi- 
dente do Município focou, em 
saudosas palavras, as virtudes 
do extinto. 

Do que foi Francisco Pereira 
Lopes o tempo falará também, 
acentuando a lacuna, ditícil de 
preencher, que a sua morte 
originou. 

Tinha 62 anos. Deixa viú- 
va a sra D. Ana Rosa Pereira 
Branco Lopes; era pai extremo- 
so dos srs. Comandante Ma- 
nuel Branco Lopes, capitão dos 
portos da Póvoa do ari e 
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Santa Casa da Misericórdia 


(Continuação da 1º página ) 


Caetano Fidalgo, representante 
do Prelado da Diocese; Coronel 
Diamantino do Amaral e Capi- 
tão Juvelino Luiz Sá Pamplona 
Corte-Real, respectivamente Co- 
mandante Distrital da L. P. e 
Comandante da P. S. P; Co- 
mandante Pinto Basto, Capitão 
do Porto de Aveiro; Dr. José 
Tovares, Reitor do Liceu Nacio- 
nal de Aveiro; Drs. Ochoa e 
Menezes Fontes, Sub-delegados 
do |. N. T. P.; Drs. José Vieira 
Gamelas, Director Clínico do 
Hospital, António Peixinho, Sub- 
delegado de Saúde, e Manuel 
Soares; Dr. João Raposo; Padre 
António Augusto de Oliveira, 
Capelão do Hospital; Soares 
dos Reis, Funcionário do |. N. 
T. P; e Valentim dos Santos, 
Funcionário do Governo Civil. 
Da Imprensa, os Directores dos 
semanários da cidade e Corres- 
pondentes de O Século e do 
Jornal de Notícias. 

O sr. Governador Civil con- 
vidou para o secretariarem, os 
srs. Presidente da Câmara e 
representante do Prelado. 

Em seguida, o sr. Elias Ga- 
melas de Oliveira Pinto, Segun- 
do Oficial do Governo Civil, leu 
o auto de posse, e, acto conti- 
nuo, o Chefe do Distrito, disse: 


«A categoria mental, moral, comer- 
cial e industrial dos empossados, justifi- 
caria que esta posse tivesse o relevo 
correspondente. Mas não se lhe deu 
tal relevo porque se trata de uma anor+ 


malidade, já que as comissões adminis- 
trativas fêm sempre carácter transitório. 
Além disso, o dia também se não presta: 
—o falecimento de Francisco Pereira 
Lopes, um homem cuja dignidade, apru- 


mo, imteligência e dedicação por esta * 


terra o categorizaram como alguém no 
nosso meio, um dos mais dedicados ami- 
gos de Aveiro, trouxe-nos compreensível 
mágoa, e é com o coração a sangrar 
que lhe presto esta homenagem. 


Prosseguindo, leu o seguinte 
discurso: 


«Como é já do domínio público a 
Mesa da Santa Casa da Misericórdia de 
Aveiro foi dissolvida por despacho de 13 
do corrente, em virtude de ter sido de- 
clarada nula e de nenhum efeito a sua 
eleição. 

Dada a impossibilidade de se reali- 
zarem imediatamente novas eleições, por 
se terem de observar formalidades que 
são demoradas, entendeu-se indispensá- 
vel nomear Comissão Administrativa para 
dirigir transitóriamente a Instituição. 

Procurou o Governador Civil cons- 
tituir essa Comissão com pessoas de re- 
conhecido prestígio social e independên- 
cia moral, como convém a qualquer 
Comissão Administrativa. Foi-lhe possi- 
vel realizar essa aspiração e em nível 
que excede o que ele próprio legitima- 
mente podia esperar. 

Sem dúvida que todos em Aveiro se 
interessam sêriamente pela vida da sua 
Santa Casa e que foi essa circunstância 
que fez abrir ao Governador Civil as por- 
tas a que bateu: as de V. Ex.9s e as de 
muitos outros que só não figuram na 
Comissão por se reconhecer que não de- 
via fer extensão demasiada. 

Para uns e outros vai o seu melhor 
agradecimento, o qual é tanto mais vivo 
quanto é verdade tomarem V. Ex.2s conta 
da Misericórdia num momento em que a 
sua situação financeira é bastante critica. 

Apesar de em Novembro de 1950 


de Vila do Conde e do enge- 
nheiro das Fábricas do Vista- 
-Alegre e Electro Cerâmica, sr. 
Alberto Branco Lopes; e sogro 
das srsas D Maria Perpétua 
Salgueiro Lopes e D. Maria 
Helena Soaras Lopes. 


D. Maria Zélia Machado Telxelra 
de Vilhena Pereira da Gruz 


No dia 24, faleceu nesta 
cidade a sra D. Maria Zélia 
Machado de Vilhena Pereira 
da Cruz, de 68 anos de idade, 
viúva do aveirense Dr. Adriano 
de Vilhena Pereira da Cruz, 
que foi, durante vinte anos, 
advogado e notário em Setúbal. 

Era mãe do sr. Mário Ma- 
nuel Teixeira Vilhena da Cruz, 
oficial do quadro administrativo 
dos C. T. T. em Lisboa; tia da 
sra D. Maria da Soledade de 


Vilhena, casada com o sr. Pedro 


«Famel- 
Vitória» 
Preços desde 
3.850$00 


Bicicletas e tudo para ciclismo 


Os mais recentes modelos em lindas cores, para 


HOMEM e SENHORA 
FACILIDADES DE PAGAMENTO 


AGENTE EXCLUSIVO 


Armazens Veneza 


Rua Aires Barbosa, 99— A VE IR O— Telefone 209 
(A" passagem de nível de S. Bernardo) 


Paulo Melo de Vilhena; e cu- 
nhada das srs D. Maria da 
Soledade Pereira da Cruz de 
Vilhena, viúva do falecido advo- 
gado Dr. Manuel de Vilhena, e 
de D. Maria Seléne de Vilhena 
Pereira da Cruz e Costa, esposa 
do sr. Aurélio Costa; e prima da 
Prof. sr. Doutor Barbosa de 
Magalhães 


A todas as famílias enluto- 
das, apresenta Litoral sentidas 
condolências. 


Esgueira 


Lar em festa 


O Está em testo o lar do 
S.e D. Maria Augusta de Jesus 
e Sousa da Graciosa e de seu 
marido, Sr. Mário Augusto Ro- 
drigues da Graciosa, industrial, 
pelo nascimento da sua pri- 
meira filhinha, 

Mãe e tilha encontram-se 
bem. 


Desporto 


O No campo dao « Alame- 
da 31 de Janeiro» etectuou-se, 
no passado domingo, um en- 
contro de basquetebol, entre 
o grupo desportivo da Casa do 
Povo local, com o Vasco da 
Gama, do Porto 

Saiu vencedor o grupo visi- 
tante, com o resultado de 
83-48 pontos. 


Visita 


O Esteve entre nós. de visi- 
ta, o nosso amigo Américo da 
Silva Ramalho, estudante em 
Coimbra. 


O É muito deficiente a ilu- 
minação nas nossas ruos e, 
não obstante a pouca quanti- 
dade de lâmpadas, muitas de- 
las encontram-se fundidas. 


ação pública 


Cc. 
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Fábricas Aeluia 


AZULEJOS 


LO A A-S 


AVEIRO 


se ter realizado cortejo de Oferendas que 
rendeu a quantia excepcionalmente ele- 
vada de 509.891$08 — o que se por um 
lado se deve à simpatia de que goza a 
Misericórdia no concelho, por outro lado 
é de atribuir ao notável esforço desen- 
volvido pela Mesa cessante, cujos com- 
ponentes foram os primeiros a dar exem- 
plos de generosidade, o que merece 
público ogradecimento — apesar disso, o 
déficit da Santa Casa era, em 31 de 
Outubro findo, de 350.450$50. 

Só nos últimos 18 meses o déficit 
foi de 278.757$72. 

Significam estes números que a si- 
tuação da Misericórdia não é brilhante 
e que só à custa de um grande esforço 
de V. Ex.os e das Mesas que se hão-de 
suceder será possível equilibrar a sua 
vida financeira, tanto mais que cada vez 
maiores serão os serviços e a assistência 
que dia a dia será chamada a prestar. 

Além disso, a Santa Casa tem de 
comparticipar com alguns centos de 
contos as obras de ampliação do seu 
Hospital, que será regional, nos termos 
da lei, 

Suponho indispensável fazer estudo 
profundo da vida da Instituição, no as- 
pecto económico-administrativo, bem 
como das causas que determinaram dé- 
ficit tão avultado nos últimos meses. 

O Governador Civil tem inteira con- 
fiança na inteligência, ponderação, 
aprumo e dedicação da Comissão Admi- 
nistrativa. Por sua vez, pode ela contar 
oom o seu mais decidido e amplo apoio 
e com a sua total colaboração. 

Renovo a V. Ex.ºs os melhores agra- 
decimentos por se terem disposto a acei- 
tar posição que é de sacrifício e que não 
tem outra compensação que não seja a 
do cumprimento de deveres que todo o 
cristão tem para com uma Instituição a 
que a Santa Igreja dispensa especial 
protecção, que é toda caridade, merece 
e necessita do carinho de todos e tem 


de se manter acima dos homens e das 
questões que os dividem. 

Mesa cessante igualmente agra- 
deço a boa vontade com que serviu a 
Santa Casa, 


O sr. Dr. Fernando Calisto 
Moreira adiantou-se para agra- 
decer, em nome da Comissão 
empossada e em seu próprio 
nome, as palavras do sr. Gover- 
nador Civil. Disse que só a 
amizade justificava que nele 
tivesse vislumbrado as qualida- 
des que referiu. E acrescentou: 


«Não é para invejar a nossa missão. 
Já há anos administrei a Santa Casa; 
sei, por isso, que é sempre difícil tal en- 
cargo. Mas nos circunstâncias especiais 
de momento, mais difícil ainda se torna 
a nossa missão. Tendo, porém, V. Exa, 
sr. Governador Civil, como timoneiro, 
procuraremos bem cumprir, norteados 
pelos princípios da Caridade. E traba- 
Ilharemos com a certeza de que todas as 
dificuldades serão vencidas. Assim o 
esperamos e assim será, se Deus quiser.» 


Depois de assinado o res- 
pectivo auto, o Chefe do Dis- 
trito deu a sessão por encerrada. 


RÁDIOS 


BRAUN E EMUD 


o assombro da técnica alemã 
Reparações garantidas em 
todas as marcas de rádios 
ANTÓNIO N. ABREU 
Rua de Ametas (Senhor dos Aflitos), 65 — AVEIRO 


Faianças de $. Roque, Lia 


— (Exposição na Rua Coimbra, 21) 


Estores Vitória 


AvEVSSER 
TER ER: 


RO 
518 


LOUÇAS DECORATIVAS — DOMÉSTICAS 
AZULEJOS — PAINEIS COM IMAGENS 


Os preferidos por todo o 
Mundo pela alta qualidade 
dos seus materiais, do seu 
fabrico e do seu perfeito 
funcionamento 


| Estores Ditória, Lda 


| FÁBRICA: 


RUA D. AFONSO HENRIQUES — TELEF. 270 
Corim — ERMEZINDE 
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“Faceitte Ta ngeroi,, 


A sensibilidade, coisa 
pouco comum entre nós, 
conduz-nos ao infinito da 
consolação espiritual, levan- 
do-nos por vezes a venerar 
objectos, só porque eles vi- 
vem dentro de nós. Ouvir 
falar de alguma coisa que 
nos é cara e a quem muito 
desejamos, é uma consola- 
ção que o nosso espírito 
aceita e que a nossa sensi- 
bilidade abraça. A conso- 
lação do momento é aceite 
naqueles poucos minutos 
que medeiam entre a novi- 
dade e o seu olvídio. 

Falar hoje do espírito, 
ou clamar contra as sórdi- 
das e miseráveis manifesta- 
ções da matéria, é assunto 
que a poucos agrada e que 
muitos repudiam. 

Nas múltiplas facetas 
da vida deparamos com 
casos verdadeiramente con- 
frangedores. Aqui, neste 
burgo tangerino, aonde se 
vive para o flússe, as artes 
não contam. 

Só a consolação da ma- 
téria agrada a este público 
faminto de prazeres. As 
artes são oberrações espo- 
rádicas que enfatuam e pro- 
vocam sonolências. Um cau- 
dal de insucessos. 

Quis um feliz acaso 
que, estando sentado numa 
esplanada dum boulevard, 
e tendo de falar a um nosso 
compatriota que por ali 
pussava, quando nos despe- 
dimos, alguém que estava 
sentado a meu lado, me dis- 
sesse, num tom abrasilei- 
rado: «Até que por fim 
encontro alguém nestas pa- 
ragens que fala a língua de 
Camões». 

Fiquei compreensivel- 
mente surpreendido, mas 
logo tomei a palavra para 
inguirir da pessoa que me 
disparou tão brilhante e 
consoladora frase. 

Tratava-se dum brasi- 


ge 


leiro ilustre, o Dr. Adhe- 
mar Paolíello, especia- 
lista em doenças da 
Malária e que ao serviço 
da UNESCO fazia uma via- 
gem de estudo através da 
Europae do Norte de África. 
Nunca este irmão brasileiro 
tinha visitado Portugal, Co- 
nhecendo já todos os nossos 
maiores escritores, ele quis 
aproveitar esta viagem para 
conhecer também todos os 
cantos de Portugal. Visitou 
os lugares que eles referi- 
ram nas suas obras e viveu 
alguns dias sob o sol aca- 
riciador da Pátria Irmã. 

Maravilhado com tudo o 
que viu, chegou a uma 
sólida conclusão: a de que 
entre todos os países visi- 
tados, só Portugal o satis- 
fez e de que tudo quanto 
tem ouvido âcerca do nosso 
País, é uma realidade pal- 
pável. 

Descreveu-me Portugal 
monumental com uma pro- 
priedade tão académica, que 
só um académico da sua 
estirpe o poderia fazer. 

Consolon-me o espírito 
ouvir falar do meu País 
como se fora eu próprio a 
falar dele, e como estes ca- 
sos não abundam para 
aqueles que estão afastados 
da Pátria, estas exteriori- 
zações são verdadeiramente 
salutares. 


Tanger, Novembro, 1954. 
Lucílio Garcia 


A família de Maria de Je- 
sus Moreira vem por este 
meio agradecer muito reco- 
nhecidamente a todas as pes- 
soas que se interessaram 
pela sua doença e tomaram 
parte no seu funeral. 


Aveiro, 27 de Novembro 
de 1954. 
a ASS 


TUDO O QUE PRECISE ENCONTRA NOS 


Armazéns de Aveiro, b.da 


FAZEM ANOS: 


Hoje — A menina Bernardeite Lour- 
des da Fonseca Oliveira, filha do sr. Ulis- 
ses do Rosário Oliveira, fiscal da Junta 
Autónoma das Estrados em Aveiro. 


Em 29 — O sr. Professor Doutor 
Egas Moniz; a sr.º D. Irene Salgado; os 
srs. João Luiz Flamengo e Nelson de 
Pinho Neto Brandão; e o menino Fer- 
nando José Pericão Seixas, filho do sr. 
Raúl Seixas. 


Em 30 — A sr. D. Armanda Gonzá- 
lez e Silva, esposa do sr. Mário Silva; e 
os srs. Prof. Acúrcio Maia de Albuquer- 
que, de Oiã, e António Gamelas Vieira. 


Em 1 de Dezembro — A sra D. Ur- 
bilia Casimiro Souto Ratola Amaral, es- 
posa do sr. Sargento Amaral; o sr. 
Mapril Guerra Orfão; e à menina Maria 
de Pinho Mieiro, filha do sr. Ricardo 
Mieiro e neta do sr. José de Pinho. 


Em 3 — A pianista sr.º D. Joana 
Tavares de Melo; o sr. Dr. Gabriel Tei- 
xeira de Faria e o sr. José Vicente Ferreira, 
Chefe da Estação dos C, T. T. em Aveiro. 


NASCIMENTO 


No dia 23, deu à luz um menino, a 
que vai ser dado o nome de José Ma- 
nuel, a sr.º D. Maria José Vera-Cruz 
Félix, esposa do sr. Joaquim de Lemos 
da Silva Félix. 

O menino é neto dos srs. Manuel da 
Silva Félix e José Maria da Silva Vera- 
-Cruz. 

Ãos pais'e avós, os nossos parabéns. 


CUMPRIMENTOS: 


Deram-nos a honra, que muito agra- 
decemos, de apresentar cumprimentos 
na nosta Redacção os srs. Mário Pires, 
redactor do Diário de Notícias e Laude- 
lino de Miranda Melo. 


PARTIRAM: 


Para Malange, Angola, os srs. Dr. To- 
maz Vieira e esposa, Mapril Guerra Or- 
fão e Urgel Fernando Soares Pereira. 

Desejamos-lhes boa viagem. 


DOENTES: 


O Na Casa de Saúde da Vero-Cruz 
foi operado, com êxito, osr. Dr. Hermes. 
Ala dos Reis. 


O Na Clinica Heliântio, de France- 
los, foi submetida a uma intervenção 
cirúrgica a menina Maria Preciosa Bento 
Saltão Ovídio, filha do sr, João Ovídio. 


O Já regressou, felizmente, a sua 
casa, após a operação a que se subme- 
teu e de que na última semana demos 
notícia, o sr. Fausto Resende Ferreira. 


O Encontra-se enferma a srº D. 
Olinda Maria Soares. 


À todos os doentes desejamos um 
completo e pronto restabelecimento. 


es 


AVENIDA CENTRAL 


Fazendas, lãs, lanifícios, loiças de es- 
malte e de alumínio, vidro, porce- 


| lanas, artigos de « ménage » e de 


SEMPRE AOS MELHORES PREÇOS 


aaVEIRO 


secagem, etc., etc. etc.. 


CindChatro 
AVENIDA 


Telefone 343- AVEIRO 


Tem a honra de apresentar 


Demingo, 28 de Novembro de 1954 
(às 15.30 e 21.15 horas) 


Segunda-feira, 29 de Nevembro de 1954 
(às 21.15 horas) 


Quinta-feira, 2 de Dezembro de 1954 
A grande produção inglesa em TECNICOLOR 


À Homem que via 08 comboios passar 


Excelente interpretação de 
CLAUDE RAINS e MARTA TOREN 


BREVEMENTE: 


A ÓPERA DOS MENDIGOS 


CONTRA A OBESIDADE 


CUECAS COMPRESSIVAS E CONTENSIVAS 
MADELI —- M,.eM.,R. 


Aos homens: 


A Seciedade Internacional 
de Higiene, recentemente reu- 
nida em Paris, proclamou que 
a OBESIDADE constitui gra- 


ve perigo para o indivíduo. 


CUECAS COMPRESSIVAS 
E CONTENSIVAS, esmagan- 
do as gorduras do abdomem, 
obstam aos males provenien- 
tes da obesidade. 


Usando-as manterá perpétuamente a elegância, 
a linha e a Juventude 


SAÚDE — ELEGÂNCIA — DISTINÇÃO 
Vendedor enlusio: CASA GONZALEZ 


VE IRO 
NOTA: — Atendem-se encomendas, com simples indicação da medida da cinta. 


: 
Ps Pç Litoral - 27-11-54 


Futebol 


( Continuação da pág. 10) 


ram. Até aí, foi um sofrimento, 
uma ânsia permanente. 

O Beira Mar dominou quase 
sempre, mas foi uma superioridade 
mal orientada e pior finalizada. 
As oportunidades que se depara- 
ram aos seus avançados justifica- 
vam o aparecimento de mais golos. 
Os «artilheiros» locais também 
pecaram neste aspecto, mas neles 
isso era desculpável. 

Com terreno encharcado e a 
bola pesada, não se podia espe- 
rar primores técnicos. Anote-se, 
apesar de tudo, que os aguedenses 
foram mesmo assim os mais regu- 
lares. 

O único golo da partida foi 
obtido por Canha Il, quase no de- 
clinar do primeiro período. 

Sob a direcção de Augusto 
Silva, que actuou com imparciali- 
dade, embora com alguns erros, 
os grupos alinharam: 


R. Agueda — Henriques; Ma- 
nuel e Fontemanha; Eugénio I, 
Sílvio e Dario; Carlos, Carvalho, 
Evangelista, Aníbal e Eugénio Il. 


Beira Mar — Zeca; Campos e 
Lopes; Valente, Canha I e Leite 
da Costa; Passos, Barnabé, Lemos, 
Mendanha.e Canha II. 


Os sectores defensivos estive- 
ram mais em evidência, com Hen- 
riques em primeiro lugar, que os 
compartimentos ofensivos, Pelo 
menos dos avançados do Beira 
Mar era de esperar muito mais, 
mas os interiores pouparam-se 
muito, 


Tabela de classificação 


li ivjeo/p—c.|P. 


Ovarense. . | 8 6] 1 1/26-10 (15 
pet ad RS 
E aguada g 5 0 5/ 25-17 [10 
ejão .../8/41 5/24-15|9 
Feirense ,. 8 5] 2 5/51-24| 8 
Lourosa ...| 8/5] 0 5|13-16| 6 
Arrifanense, 8 2/1 5 16-27] 65) 
Bustos. . .| 8 210 6 10-50 4 
Mealhada. . | 8/ 1/07] 5-40| 2) 


Jogos para amanhã: Beira 
Mar-Pejão; Ovarense-Feijrense; 
Bustos-Lamas; Lourosa-R. Ague- 
da; Mealhada-Arrifanense. 


A jornada de amanhã não de- 
ve trazer quaisquer novidades sus- 
ceptíveis de provocar modificações 
nos primeiros lugares, pois tanto 
o Beira Mar como a Ovarense, 
que não se deslocam, têm vali- 
mento para superar os antago- 
nistas. 


Campeonato Distrital de Júniores 


Beira-Mar-Espinho . 5-1 
R. Agueda-Sanjoanense. 2-1 
Oliveirense B-Oliveirense A 5-1 


O Beira-Mar e Oliveirense B, 
com três jogos, e a Oliveirense A, 
com quatro, pontificam na tabela 
de classificação, com o mesmo nú- 
mero de pontos. A turma B de 
Azemeis tem a primasia por dis- 
por de melhor «goal avarage». 


Beira-Mar — Espinho, 3-1 


Com um golo de vantagem ao 
intervalo, o Beira-Mar esteve na 
eminência de empatar novo jogo 
no seu campo, o que a verificar-se 
seria injusto, porque impôs supe- 
rioridade bastante para adquirir 
jus à vitória. Esta, porém, tardóu 
em esclarecer-se, 0 que chegou a 
impacientar o público aveirense, 
até porque viu no trabalho do ár- 
bitro, com alguma razão, obstá- 
culo à sua factura. Mas como a 
vitória acabou por pertencer a 
quem a merecia, tudo ficou em 
bem, o que não retira ao árbitro, 
sr. José Mota, a nota de trabalho 
deficiente. 

Os visitantes impressionaram 
em especial pela avantajada cons- 
tituição física, mesmo invulgar 
nesta categoria. Têcnicamente 
não revelaram grande apuro. Ra- 
mos, guarda-redes, foi o seu ele- 
mento mais destacado, porventura 
o que teve actuação mais saliente 
de entre os vinte e dois. 

O Beira-Mar ainda não acer- 
tou o passo e, todavia, pressente- 


-se que tem gente susceptível de | 


atingir boa capacidade técnica. 
Na zona de tiro, os avançados são 
pouco expeditos, além de compli- 
cativos e dobrando passes escu- 
sados. 


Beira-Mar — Silva; Cerqueira 
e Frias; Feliciano, Manuel Alvaro 
e Limas; Pinho, Leonel, Sílvio, 
Amilcar e Joaquim. 


Espinho — Ramos ( Natário ); 
Sá Marques e Pedrosa; Padrão, 
Ermesto e Adriano; Costa, Castro, 
Angelo, Miro e Saraiva. 

Pinho, Padrão (nas próprias 
redes) e Sílvio fizeram os golos 
do Beira-Mar. Ernesto marcon 
pelos visitantes. 


IJ VE DFCP 
Oliveirense B 3 1 2 0 84 4 
Beira-Mar... 3 12 0 86 4 
OliveirenseA 4 202 69 4 
Espinhos. «51 1 125 5 
Ovatense .. 811 1785 
Sanjoanense. 3 10224 2 
R. Agueda.. 5102762 


Jogos para âmanhã — San- 
joanense-Oliveirense B; Oliveiren- 
se A - Beira-Mar; Ovarense-R. 
Agueda, 


* * 


VOLEIBOL 


Campeonato Distrital do Porto 
JÚNIORES 


Confirmou-se o que previamos 
na pretérita semana. O Espinho 
venceu o Oliveirense (3-0) e, assim, 
a questão do título terá de dicidir- 
-se em encontro de desempate 
entre os dois clubes espinhenses: 
Académica e Sporting. Seja qual 
for o vencedor, o título fica pela 
segunda vez na Costa Verde a 
demonstrar carinho e interesse 
pela preparação de novos jogado- 
res. 


TIPÓGRAFO 


Precisa-se compositor 
auxiliar. 
Informar nesta redacção. 


PAGINA 8 


Boia Q Irmão, L.” 
Fundição de FERRO e BRONZE 


CONSTRUÇÃO E REPARAÇÃO DE MÁQUINAS 


OFICINAS ESPECIALIZADAS 


em máquinas para a 


INDÚSTRIA DE MADEIRAS 


Cais do Paraíso Telets. ( 


— Ovrivesaria 
= CARVALHO =- 
A MAIOR DE AVEIRO 


oO UR O 
SEO AS: 
PRATAS 
RELÓGIOS 


SECÇÃO DE CONSERTOS 


65-Ar. Dr. Lourenço Peixinho-Tel. 557 


NATAL! 


Presenteie sua Esposa, Mãe 
ou Filha com os famosos 


Tachos de pressão 
CASA DAS UTILIDADES 


Av. Dr. L. Peixinho, raq-Aveiro 


MARAROTO & Cf, 1.” 


Mercearias, Cereais, Legumes 
e Farinhas para alimentação 
de gado, etc. 


Agentes exclusivos em Aveiro dos 
Produtos Vitaminados Vouga-Pro- 
tector para animais 


Telefone 402 
Rva João de Moura, 83 


AVEIRO 


Escrit. — 146 


Resid. — 466 AVEIRO 


DROGARIA CENTRAL 


Martins Machado & Bilelo 
LIMITADAS 


ARMAZENISTAS — IMPORTADORES 


Especialidades farmacêuticas— 
Produtos químicos — Acessórios 
de farmácia — Plantas medicinais, 
perfumarias, Pastas dentríficas. 
Sabonetes. Artigos para escritó- 
rio — Bijouterias — Artigos de me- 
nage — Plásticos — Bronzes — For- 
jados — Grande sortido em artigos 
para o Natal — Brinquedos e suas 
últimas novidades. 


Avenida Dr. L. Peixinho, 110 - 112 
TELEF. 495 — APART. 47 
Teleg. DROGARIA CENTRAL 
AVEIRO 


flanuel Duarte Ferreira 


Carpintaria mecânica 


Ri o a e 


Construtor civil 


Telefone Pri ILHAVO) 
BONSUCESSO — AVEIRO 


Empreda de Pesca de Aveiro 


AVEIRO -—- Portugal 


Pesca do bacalhau por arrasto e instalações de secagem e conservação na Gafanha — Aveiro 


e 4 


FROTA: 


Arrastões do bacalhau 


«SANTA JOANA» 
«SANTA PRINCESA » 
«SANTA MAFALDA » 
«SANTO ANDRÉ » 
«SÃO GONÇALINHO » 


e O — 


Pesca longingua do atum 


Produtores do óleo de fígado de bacalhau medicinal. 


Atuneiros 


TES 


FROTA: 


«RIO ÁGUEDA » 


«RIO VOUGA » 


Arrastão Costeiro 


«RIO CAIMA » 


Sa em 


Pesca do armadto codteira 
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Esta semana em Lisboa... 


por B. D'ESSE 


Publicaram os jornais o 
programa da temporada musical 
do Tivoli: 

Alícia Markowa, do Ballet 
Sadler's Wells; a Orquestra de 
Câmara de Estugarda; o pianista 
Witold Malcuzinsky; o tenor Be- 
niamino Gigli; o violinista Na- 
tham Milstein; e, por último, a 
Orquestra Filarmónica de Viena, 
sob a regência do Maestro Fur- 
thwangler. 

Esta iniciativa, já tradicio- 
nal, do Tivoli, levou-nos a reflec- 
tir sobre a triste paisagem mu- 
sical da Aveiro de hoje, tão ela 
desacordo com o seu gosto pem 
música, apregoado como caracte- 
réstica comum à totalidade dos 
aveirenses, 

Longe de nós emparceirar 
Aveiro com Lisboa, no que res- 
peita à possibilidade de organi- 
zação de espectáculos de Arte. 
Mas entre o muito inatingível e 
o nada vergonhoso, há um largo 
campo onde Aveiro pode e deve 
situar-se, sob pena de ser apo- 
dado de afectação o seu tal ge- 
neralizado amor pela música, 

E' que, se há realmente inte- 
resse, não é deixando morrer a 
Delegação do «Círculo de Cultura 
Musical» que esse interesse se 
prova, .. 

Sem dúvida que há dificul- 
dades dificeis de vencer, sobre- 
tudo porque o meio é pequeno. 
Mas, em nosso entender, a razão 
do jejum musical a que Aveiro 
se tem submetido nos últimos 
tempos, tem que ir buscar-se pa- 
ra além da estreiteza do meio e 
das deficuldades económicas, 
sem dúvida determinantes, mas 
não únicas nem primaciais. A 
razão é o comodismo: comodis- 
mo, aliás muito humano e com- 
preensivel,dosque já muito se es- 
forçaram e viram o seu entusias- 
mo e dedicação e trabalho afoga- 
rem-se na indiferença da maioria; 
comodismo dos que poderiam 
ter feito e nada fizeram; como- 
dismo dos que poderiam colabo- 
rar—a simples colaboração pas- 
siva, de espectador, bastava — 
e não colaboraram. 

Aí, a causa. O resto, pouco 
mais do que desculpas enge- 
nhosas. 

Quer isto dizer que Aveiro 
pode, por si só, realizar um pro- 
grama como aquele que acima 
transcrevemos? Não. Nem é 
preciso, porque, se lhe é impos- 
sível contratar no estrangeiro 
bons artistas que propositada- 
mente se desloguem para um con- 
certo ou um recital, já com um 
bocadinho de boa vontade se con- 
seguirá, uma vez por outra, apro- 
veitar a permanência deste pia- 
nista ou daquele conjunto em 
Lisboa ou no Porto, para apre- 
sentar ao público aveirense, 
numa das suas casas de espectá- 
culos, alguns dos grandes exe- 
cutantes que por cá vão passan- 
do com frequência. 

Há em Aveiro quem saiba e 
quem possa. Haja quem queira 
e tudo se conseguirá. 


* 
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Prosseguem as comemora- 
ções do centenário da morte de 
Garrett. Júlio Dantas e Augusto 
de Castro, entre outros, foram 
dignos evocadores do Grande 
Romântico. 

Ao programa elaborado tem- 
-se dado cumprimento com a di- 
gnidade, a elevação, a elegância 
e o brilho que a Garrett eram 
devidos. A destoar, porém, sur- 
ge a publicação, no « Diário de 
Notícias», das cartas de amor 
do Poeta, até agora inéditas, 

A idéia é uma lamentável 
«gaffe»; primeiro porque, seja- 
-se Garrett ou pobre diabo, génio 
ou alarve, vivo ou morto, não há 
o direito de assoalhar a vida ín- 
tima de cada um, mesmo nas pá- 
ginas conspícuas do conspícuo 
«Diário de Notícias»; e depois, 
porque as referidas cartas são 
duma banalidade e dum melado 
confrangedores, que nada acres- 
centam à glória — incontestável 
e incontestada — do Autor. Tais 
cartas só servem para provar 
que um Garrett apaixonado é 
tão delicodoce, tão poêticamente 
e tão sinceramente exagerado 
como qualquer mortal no mesmo 
estado patológico. 

«Meu Amor, minha vida, 


minha alma»; « Nunca ninguém 
amou como eu»; «Um dia sem 
te ver é um tormento horrível >; 
«querida, adorada esposa da 
minha Alma»; «sem ti o mundo 
.é um deserto para mim »; «minha 
alma, meu Bem, meu Amor, 
adeus, atê amanhã»— são desaba- 
fos românticos escolhidos ao 
acaso, que bem ilustram a ver- 
dade do nosso comentário. Fra- 
ses que tanto podem ter sido es- 
critos por Garrett, como pelo 
polícia de giro à sopeira da es- 
quina. 


Poderia argumentar-se que 
a exagese desta produção epis- 
tolar íntima era necessária à 
interpretação da obra de Garrett; 
e Augusto de Castro parece ter 
confirmado este ponto de vista, 
ao afirmar, no palco do D. Ma- 
ria que, afora a de Byron, ne- 
nhuma obra foi mais influencia- 
da pelos dramas e acontecimen- 
tos pessoais do que a de Garrett, 


E' verdade. Mas esses dra- 
mas e acontecimentos são já so- 
bejamente conhecidos e a inter- 
pretação duma obra que, de si, 
não é obscura ou pouco penetrá- 
vel, está feita, E que o não 
estivesse, não eram umas quantas 
redundâncias líricas, comuns ao 
arsenal verbal de todos os apai- 
xonados de todas as condições, 
que para tal interpretação con- 
tribuiriam. 


Ocorre-nos ainda outra frase 
que não resistimos à tentação 
de transcrever: «A noite de 
ontem foi o dia mais feliz da mi- 
nha vida... »; mesmo escrito por 


Alvaro Pinto Jorge = 
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Topografia, Estradas, Abas- 
tecimento de águas, Construção, 
Cimento armado 


Rua de S. Bartolomeu, 8-1/6-D.- tel. 665 
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DESPORTEX [== 


TECIDOS DE ALTA QUALIDADE 
À VENDA NA 


MOJA pOUImMARÃES 


Dr. Luis Eduardo Ramos 


Ex-Médido da Estância Sanatorial do Caramulo 


Mésico do Instituto de Assistência Nacional 
aos Tuberculosos 


Vacinação pelo B. C. G. 


Doenças Pulmonares 


RAIOS X 


Consultas todos os dias — excepto às segundas-fei- 
ras— das 10 às 12 h. e das 15 às 19 h. 


Aos sábados: das 10 às 12 h. e das I4 às 16.80 


CONSULTÓRIO: 


AV. DR. LOURENÇO PEIXINHO, 49-1.º 
(Por cima do Banco Português do Atlântico) 


Telef. p. |. 560 


Garrett, o desabafo não deixa 
de ser ridículo; e é mau o ridí- 
culo nos grandes homens... 


Mas concluamos; quando 
Garrett escreveu as cartas que 
agora se publicam, escreveu-as 
para serem lidas por uma única 
pessoa. Só essa tinha o direito 
de as ler e talvez, também, o de- 
ver de as destruir. À sua publi- 
cação, sobre ser uma inutilidade, 
é, portanto, um abuso e uma bis- 
bilhotice que não pode apro- 
var-se. 


E como o mal já não tem re- 
médio, não pensemos mais nisso, 
Mas sugiramos aos escritores 
vivos cujo centenário da morte 
possa vir um dia a ser comemo- 
rado, que juntem os seus esfor- 
ços no sentido de ser-lhes conce- 
dido, por disposição legal, o 
direito de determinarem, na últi- 
ma hora e para todo o sempre, 
quais dos seus escritos podem 
ser objecto de publicação pós- 
tuma, Se o não conseguirem, é 
talvez prudente irem desde já 
rasgando as cartas íntimas que 
tenham espalhado por esse mun- 
do. Senão, daqui por cento e 
vinte ou cento e trinta anos, qual- 
quer jornal poderá encarregar-se 
de dá-las a ler ao País inteiro... 
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ULYSSES PEREIRA 


Agência das Companhias 

Sociedade Central de Cervejas. Vi- 

dago, Melgaço e Pedras Salgadas. 

Companhia Portuguesa de Tabacos 
e Sociedade da Água de Luso. 


das empresas 
Promalte-Produtos Maltados, L.da, 


Aveirense, Lda e Águas 
de Monfortinho. 


Rua Eng.º Silvério Pereira da Silva, 10 
TELEFONE 66 — AVEIRO 


Facilidades de pagamento 


para tudo 
facilita pagamentos a 
Casa das Utilidades 


Ay. Dr. L. Peixinho, 124 — AVEIRO 


RELOJOARIA 


DE — — 


Eduardo Campos de Pinho 


Concessionária das marcas 
OMEGA e TISSOT 


(Erente aos Arcos) Telefone 718 
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[ GOMISSIONISTA 


para Aveiro e Distrito 


| INFORMA A REDACÇÃO — 


Câmara Municipal de Aneiro 
EDITAL 


2: PUBLICAÇÃO 


Dr. Álvaro Sampaio, 
Presidente da Câmara Muni- 
cipal do Concelho de Aveiro: 

Faço público que Gabriela 
de Pinho Reis, viúva, residen- 
te na Rua de José Estêvão, 
freguesia de Vera-Cruz, desta 
cidade, requereu no sentido 
de ser autorizada a trasla- 
dar do Jazigo de Família José 
de Pinho, do Cemitério Cen- 
tral, desta cidade, para o Ja- 
zigo Capela de Augusto Car- 
valho dos Reis, do mesmo 
Cemitério, os restos mortais 
de sua mãe Maria José de 
Pinho: 

Dá-se conhecimento do 
pedido aos parentes mais 
próximos, para deduzirem, 
querendo, perante esta Cà- 
mara no prazo de vinte dias, 
contados da data da 2.º publi- 
cação destes, qualgter opo- 
sição à trasladação referida. 

Findo este prazo, o pe- 
dido será deferido se se ve- 
rificar que não há quem, nos 
termos da lei, prefira ao re- 
querente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 


Aveiro e Paços do Con- 
celho, 16 de Novembro de 
1954. 

O Presidente da Câmara, 

Álvaro Sampaio 


Alheiras Adelina 


Salsichas frescas 


Manuel Camelas 


R. de João Mendonça — Telef. 253 


ESSA Ny EM RIO 


Recauchutagem 


SINTO 4 MEIA, DA 


R. Josá Luciano de Castro, 4 


AVEIRO 


Companhia Aveirense 
| de Moagens 


S.A, R.L, 


Moagem de Cereais 


Descasque de Arroz 


Farinhas para alimentação de gado 


End. Teleg.- M AGES 


Telefone 41 
Rua do Clube dos Galitos, 6 


AMELRO 


FUTEBOL 


Campeonato 
* Nacional da 


A derrota do Benfica, no Bar- 
reiro, ultrapassou a expectativa, 
mormente no tocante a números. 
Que perdesse, admitia-se, mas por 
forma tão nítida é que ninguém 
esperaria. Proeza notável, portan- 
to, a do Barreirense. 

Em presença deste desfecho, 
e porque o Sporting venceu o jo- 
go que lhe competiu, «leões» e 
« encarnados » compartilham no 
comando da classificação geral, 
com vantagem para os primeiros 
por melhor «goal average». 


Resultados 


Barreirense-Benfica . . 
Sporting-Cuf Barreiro . 
Lusitano-Belenenses. . 
F.C. Porto-Boavista. . 
Atlético-Vitória (S.) . 
Académica-Vitória (G.) . 
Sp. Braga-Sp, Covilhã . 


NAC Da 


“042000 


Classificação — 1.º Sporting, 
16 pontos; 2.º Benfica, 16; 3.º Be- 
lenenses, 14; 4.º F.C. Porto, 13; 
5.º Sp. Braga, 13; 6.º Atlético, 15; 
7.º Académica, 12; 8.º Barreiren- 
se, 12; 9.º Cuf Barreiro, 11; 10.0 
Vitória (S.), 10; 11.º Lusitano, 7; 
12.º Vitória (G.), 5; 15.º Sp. Covi- 
lha, 5; 14.º Boavista, 5. 


O Sporting de Braga e o Boa- 
vista têm um jogo a menos, 


Amanhã, a prova sofre uma 
interrupção, por motivo do encon- 
tro internacional Portugal-Argen- 
tina, que se efectua no Estádio 
Nacional. 


Os clubes avelrenses 6 o Nacional da 
II Divisão 


Em três encontros, apenas 
uma vitória, esta, por sinal, com 
duplo valor, por ter sido arranca- 
da no campo adversário. Foi au- 
tor do cometimento a aguerrida 
turma de S. João da Madeira, que 
por tal razão, subiu na tabela de 
valores, enquanto o Espinho que, 
em S. Tirso, travou rija luta, que 
veio a perder por diferença míni- 
ma, baixou dois degraus. Pior 
aconteceu à Oliveirense, com o 
prejuízo de mais dois pontos sacri- 
ticados em «casa». De nada lhe 
valeu lutar com a sua proverbial 
energia e entusiasmo ante um 
adversário que usou das mesmas 
armas e mais uma — maior capa- 
cidade ofensiva. Os ventos cor- 
rem desfavoráveis para as bandas 
de Azemeis, Não se lobriga ainda 
tempestade, mas há núvens escu- 
ras a toldar o céu do Estádio 
«Carlos Osório», que é preciso 
dissipar antes que se acastelem e 
provoquem algum ciclone, 


— Lagarto! Lagarto! La- 
garto!... 


Resultados 


Zona Norte: Vianense-San- 
joanense, 0-1; Tirsense-Espinho, 
2-1; Oliveirense-U, Coimbra, 1-3; 
Leixões-Acad. Viseu, 1-2; Caldas- 
-Salgueiros, 5-1; Torreense- Gil 
Vicente, 2-0; Peniche-Leões San- 
tarém, 2-2. 


Zona Sul: Oriental.Portale- 
rense, 2-0; Eftoril-Olhanense, 4-1; 
oruchense-D. Beja, 4-0; Montijo- 
-“Portimonense, 0-0; Farense-Al- 
mada, 5-2; Arroios-Olivais, 3-4; 
Juventude-U. Montemor, 2-1. 


Classificação (Zona Norte ): 
1.º Torreense, 20 pontos; 2. Cal- 
das, 18; 3.º Salgueiros, 16; 4.º 
Leões santarém, 14; 5º Peniche, 
15; 6º Tirsense, 153; 7.º União 
de Coimbra, 12; 8.º Gil Vicente, 
11; 9.º Sanjoanense, 11; 10.º Aca- 
démico de Viseu, 11; 110 Leixões, 
10; 12.º Espinho, 10; 13.º Olivei- 
rense, 6; 14,0 Vianense, 3. 


(Zona Sul): 1.º Oriental, 20 
pontos; 2.º Estoril, 17; 3.º D. Mon- 
tijo, 17; 4º Coruchense, 16; 5.º 
Farense, 15; 6.º Olivais, 14; 7.º 
Portimonense, 12; 8º Olhanense, 
11; 90 D. Beja, 11; 10.º Portale- 
grense, 8; 11.º Almada, 8; 12,0 Ju- 
ventude, 8; 13.” Arroios, 6; 14.º 
U. Montemor, 5. 


— O primeiro eco 


ÃO decorridas três semanas que, 
neste lugar, formulémos um alvitre 
sobre uma festa de homenagem a 
esse «pequeno ídolo» que foi Ma- 
rimiano, que há pouco, como então re- 
ferimos, adoeceu gravemente. 
Dissemos que ele defendeu com 
devotado carinho, entusiasmo e dedi- 


cação as cores do 
seu clube de sem- 
pre—o Beira-Mar 
—e, mais, que 
serviu o futebol 
distrital em re- 
presentação da 
A. FA. 
Desconhecemos 
em absoluto como 
foi acolhido onde 
ele se devia fazer 
ouvir e sentir. O 
que sabemos é 
que esse alvitre 
calou fundo no 
coração de al- 
guém, que vive lá 
longe extramuros 
do distrito, nessa 
linda e donairosa 
cidade que é Via- 
na do Castelo, 
Princesa do Mi- 


nho. Eº de lá — caso curioso! — que nos 
chega o primeiro eco de apoio à ideia, 
que era altura de corporizar, por justa 


e oportuna. 


Esse alguém é sobejamente conheci- 
do nesta cidade, onde grangeon simpa- 
tias e amizades pela lhaneza do seu 
trato, apesar da sua curta estadia entre 
Trata-se do dr. Manuel Oliveira, 


nós. 


antigo jogador da Académica e treina- 
dor do Beira-Mar. Para não afectar- 
-mos a expressão de sentimento que 


Jogos para âmanhã: Espi- 
nho-Oliveirense; Sanjoanense-Tor- 
reense; Leões Santarém-Tirsense; 
U, Coimbra-Caldas; Salgueiros- 
“Leixões; Acad. Viseu - Vianense; 
Gil Vicente-Peniche, 


Almada-Estoril; U. Montemor- 
“Oriental; Portalegrense-Arroios; 
Olivais-Farense; Olhanense-Coru- 
chense; D. Beja-Montijo; Porti- 
monense-Juventude, 


Campeonato Distrital de Aveiro 
(| Divisão) 


R. Agueda-Beira Mar . 
Pejão-Ovarense . .. 
Feirense-Bustos . . 

Lamas-Mealhada . sa 
Arrifanense-Lourosa. . 


RANHO 
So0oonm 


Nas vésperas de concluir a 1.º 
volta, a Ovarense está na vanguar- 
da da classificação, seguida do 
Beira-Mar, Lamas e Agueda, quar-» 
teto donde saírá o campeão e os 
três qualificados para disputar o 
Nacional da [11 Divisão. 

A oitava jornada não teve no- 
vidades de maior ; nem mesmo as 
vitórias do Beira-Mar e da Ova- 
rense no campo alheio, dadas as 
circunstâncias em que se apoia- 
ram. Os aveirenses defrontaram 
um Agueda bastante enfraquecido 
por razões de ordem disciplinar, 
e a Ovarense actuou em campo 
neutro, mais próximo de «casa» 
do que prôpriamente o adversário, 
que era visitado. Repare-se, con- 
tudo, que, em ambos os casos, os 
desfechos foram tangenciais, a 
atestar as enormes dificuldades 
opostas. 

Os triunfos do Lamas, Feiren- 
se e Arrifanense podem conside- 
rar-se normais, O ambiente fami 
liar propiciava-lhes maiores facili- 
dades, já que em valer nada 
ficaram a dever aos seus pares. 


R. Agueda, O 


Beira Mar, 1 


Sob as vistas de uma numerosa 
assistência, entre ela algumas cen- 
tenas de aveirenses, efectuou-se 
esta partida, que decorreu em am- 
biente de franco desportivismo, 
tanto dentro como fora do rectân- 
gulo do jogo, o que nos apraz re- 


gador que ain 


SECÇÃO BIRIGIDA ROR 


DE S 
POR 
TOS 


VI RG TELNO WE ISA 


conta todas as 
O que eues: 


tre tem cabime 
-me para não 


gistar. Foram assim desmentidos 
os boatos de hostilidade propala- 
dos e postos 8 circular por bocas 
Criminosas, com o miserável intui- 
to de envenenar as relações entre 


envolveu aquele nosso amigo, transcre- 
vemos da carta que temos em nosso 
poder, os seguintes períodos : 

«... No exemplar, que tive presente, 
deparei com um artigo de... âcerca de 
— Um «pequeno ídolo» tocado pela 
desgraça —. Tratar-se-é do antigo jo- 


zadora da festa não dispenderá comigo 
um único centavo; correrão por minha 


alguma antecedência, se este meu alvi- 


do público. ..». 

Estas palavras chegaram-nos de lon- 
ge e, por bem, entendemos dar-lhes 
publicidade para constar... 


da chegou a treinar-se, 
sobaminhaorien- 
tação, em 1946 2 

Diga-me, men 
CATO ...y Se É vá- 
lida a minha sa- 
posição, afim de 
na medida das 
minhas posses 
também contri- 
buir com algum 
subsídio. 

Por outro lado, 
se chegarem a or- 
ganizar o festival 
previsto para 1 ou 
8 de Dezembro 
próximo, em ofe- 
reço-me para ali- 
nhar numa das 
«equipas» que jo- 
garem nessa data. 
Escusado será 
acrercentar que a 
Comissão organi- 


despesas. 
timava era conhecer, com 


nto, de modo a preparar- 
defraudar a expectativa 


vv 


despique. Só quando o apito do 
árbitro soou a assinalar o fim da 
pugna, os espíritos se tranquiliza- 


(Continua no póg. 8) 


— Antônio Carraça, Ill Acampamento ... 
— 1.º andar ? 

— Exactamente. 

— É aquele senhor... 


os dois clubes. Ainda bem que o 
bom senso e a inteligência de quem 
dirige não sofreu adulteração e 
soube fazer ver a verdade das 
coisas, 


O encontro manteve-se, até fi- 
nal, rodeado de entusiasmo e inte- 
resse, com ambos os grupos em- 
penhados numa luta titânica, 
especialmente os aguedenses, que 
foram inexcedíveis em sacrifício 
de energias e em dedicação 
camisola, como se quizessem faze 
esquecer os titulares, A mov 
mentação do jogo foi, pois, endia 
brada, de modo a não se sabe . 
como é que ficaria o desfecho d 
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BASQUETEBOL 


EE Campeonato 
Distrital 
tê Aveiro 
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Sanjoanense-Sp. Aveiro 89-9 
Galitos-lliabum 54-19 
Estarreja-Rec. Artístico 47-24 
Aguada-Anadia 26-23 
Agueda-Sangalhos 33-69 


Até ao momento sem surpre- 
sas, este campeonato está a decor- 
rer, nesta primeira fase, com 
pouco interesse, quase sem se dar 
por ele. > 


E, para mais, nem o sorteio 
“se tem cumprido, combinando-se 
arranjos que, só por acaso, vimos 
a saber. O exemplo mais recente 
verificámo-lo na última segunda 
feira, Constava do sorteio O jogo 
liliabum-Galitos, em Ilhavo. Pois, 
por um dos tais desconhecidos 
arranjos, este encontro efectuou- 
-se no Campo do Parque, na se- 
gunda-feira, com a presença de 
duas escassas dezenas de entu- 
siastas. Ora, assim, não se faz 
propaganda da modalidade, nem 
se conquista o interesse do públi- 
co. Se é certo que a razão deste 
estado de coisas tem a sua raíz 
nas fracas possibilidades econó- 
micas dos clubes, não é menos 
certo que esta orientação não po- 
de de forma alguma servir efici- 
entemente a modalidade. 


e 


No Campo do Parque e sob a 
direcção do sr. Adriano Pires, os 
grupos utilizaram os seguintes ele- 
mentos: 


Iliabum : Oliveira, António 
Maria (5), Grilo (6), Peixoto, Dias 
(10), Paroleiro, Correia e Narcindo. 


Galitos: Jeremias (17), Pi- 
menta, Nogueira, Fino II (24), Re- 
gala, Bastos, Varela e Vitorino 
Barros (15). 


Vitória indiscutível dos avei- 
renses 54-19 perante um «cinco » 
que começou os primeiros passos 
na modalidade, Ao intervalo, o 
marcador acusava 23-12. Com o 
piso escorregadio, o jogo fez-se 
em andamento moderado, não po- 
dendo os jogadores dar o rendi- 
mento normal, 

O jogo foi muito correcto e a 
arbitragem, correspondeu, 


Vária 


— Alves Barbosa, jovem e ya- 
loroso ciclista do Sangalhos, con- 
quistou o título de campeão nacio- 
nal de velocidade, Chamando a 
si mais este êxito, o corredor bair- 
radino cometeu a assinalâvel proe- 
za de apoderar-se de todos os títu- 
los nacionais disputados nesta 
época, demonstração clavidente 
do seu valor, da sua forma e da 
sua superioridade sobre os res- 
tantes ciclistas. 


Bravo, Alves Barbosa! Lito- 
ral felicita-o pela sua notável per- 
fonance. 


— Para o Torneio Abertura 
em hoquei em campo, a Académica 
de Espinho venceu «Os 15 da 
Areosa» (1-0) e o Lamas empatou 
com o L'Air Liquide (0-0). Ama- 
nha, a Académica e o Lamas de- 
frontam o Senhora da Hora e o 
Canidelo respectivamente, 


SEMANÁRIO 


ANO PRIMEIRO — N.º 8 


Aveiro, 27 de Novembro de [954 


UM JORNAL DE TODOS E PARA TODOS — 


5STe 
Sarabanão 


xmº? 
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